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Rumos da escola
X Encontro Ibero-Americano de 
Educação analisa temas como 
formação docente e política 
educacional

A produção científica da Unesp cresceu 36% entre os períodos de 2003–2008 e 2009–2014, na base 
de dados Web of Science, um indicador que revela a crescente projeção internacional de artigos, livros, 

criações artísticas e outros trabalhos dos pesquisadores da Universidade. páginas 8 a 10.
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Discurso proferido na abertura do 57º Fórum Nacional de Reitores da Abruem
Julio Cezar Durigan

A 
o iniciar minha fala, 
quero parabenizar 
os organizadores, ao 

mesmo tempo em que ratifico a 
importância deste evento, que 
vem ao encontro da valorização 
da universidade em sua ativida-
de-fim, visto que ela foi origi-
nalmente criada e existe para 
produzir conhecimento, gerar 
pensamento crítico, organizar e 
articular os saberes, formar (na 
melhor acepção da palavra) pes-
soas, profissionais e lideranças 
intelectuais. Neste momento, não 
posso deixar de me referir e de 
ressaltar a importância da uni-
versidade, dos seus educadores, 
e dos livros. Constituem a casa, 
os protagonistas e as melhores 
ferramentas para o trabalho do 
nosso desenvolvimento intelec-
tual, moral e espiritual.

[...] A instituição universitá-
ria, face à sua natureza, possui 
luz própria e, justamente por 
isso, pode operar com liberdade 
em relação às circunstâncias 
histórico-sociais que lhe estão 
na base, apesar dos problemas 
do dia a dia, dos entraves e da 
burocracia administrativa, da 
instabilidade gerada pela depen-
dência externa de recursos, do 
impacto das novidades tecnoló-
gicas sucessivas, das incertezas e 
das inseguranças. [...]

As ideias e seus contrapos-
tos, características marcantes 
de universidades públicas como 
as nossas, devem ser resguarda-
dos por uma das suas maiores 
riquezas: a sua autonomia, ou 
seja, a liberdade de fazer opções 
e tomar decisões. Uma universi-
dade é autônoma não quando se 
solta do Estado ou da sociedade, 
mas quando incorpora a si – 
como questões suas – as deman-
das, expectativas e pressões da 
sociedade e do Estado, sem ser 
tolhida por elas, mas, ao contrá-
rio, sabendo valer-se delas para 
se afirmar como instituição. [...]

Eventos como este permitem 
que fujamos um pouco do imen-
so aparato burocrático em que 
a universidade está envolvida 
para mergulharmos, de forma 
profícua, em temas de real in-
teresse acadêmico. Nas últimas 
décadas, ao lado das tentativas 
de modernização e racionali-
zação, foi sendo sedimentada 
nas universidades uma cultura 
política antiga e problemáti-
ca com várias vertentes e/ou 
ingredientes, destacando-se o 

Universidade, educadores, livros

Marcos Jorge

cartorialismo, o corporativismo, 
o patrimonialismo, o clientelis-
mo e o assistencialismo. [...]

Para romper com tal situação, 
não bastam apenas a indignação 
e a resistência. É necessário criar 
condições para sua superação, 
transformando as inquietações em 
iniciativas renovadoras e ações 
transformadoras. Significa reafir-
mar a função sociocultural da uni-
versidade, significa resgatar uma 
cultura que encarne os valores 
éticos, o rigor científico, a valori-
zação da docência e o pluralismo 
de concepções. Significa ter as 
universidades como instrumentos 
fundamentais de interação com a 
sociedade, de democratização do 
conhecimento e de valorização 
das competências.

Neste momento também 
não posso deixar de enfatizar 
a importância do educador, 
face aos grandes desafios que 
continuará enfrentando nos 
próximos anos. Segundo o 
apóstolo Paulo, “para adentrar 
ao reino dos céus é necessário 
que se leve o paraíso na alma”. 
Gostaria de complementar essa 
máxima dizendo que, para ser 
educador, também.

Segundo o professor Rubem 
Alves, o Criador cometeu um 
erro (ou nos pregou uma peça) 
ao nos criar: deu-nos um DNA 
incompleto. Ao contrário dos 
animais e plantas, que são o 
que são e fazem o que fazem há 
milhões de anos. Porque estão 
prontos, não precisam pensar 
e não podem ser educados. [...] 
Pelo fato de o nosso DNA ser 
incompleto somos condenados 
a pensar. Pensar para quê? 
Para inventar a vida. Inventa-
mos poesia, culinária, música, 
ciência, arquitetura, jardins, 
religiões, esses mundos a que 
se dá o nome de cultura.

Dessa forma, o iminen-
te professor não nos deixa 
esquecer que as pessoas estão 
sempre mudando. Os educa-
dores existem e a educação 
acontece enquanto as pessoas 
vão mudando, para que não 
deixem de mudar. [...]

A educação tem a ver com 
uma vida que está além da 
nossa própria vida, com um 
tempo que está além do nosso 
próprio tempo e com um mundo 
que está além do nosso próprio 
mundo. Queremos que os novos, 

Durigan, com Adélia Pinheiro, da Abruem: produção do conhecimento é diferencial para escola

que vêm para esta nova vida, 
para este novo tempo e para 
este novo mundo, orgulhem-
-se do legado que para eles 
deixarmos. Em síntese, este é o 
trabalho do educador.

O grande desafio que temos 
frente aos nossos próprios filhos 
é o de torná-los mais educados e 
melhores que nós.

Costumo dizer para os meus 
alunos que um grande educador 
precisa nascer pelo menos duas 
vezes. Uma do ventre da mãe, 
outra de dentro de si mesmo. 
Nessa segunda vez, ele nasce 
para uma vida de desafios, fas-
cinante às vezes, sofrida em ou-
tras, porém sempre muito nobre 
e voltada ao engrandecimento do 
próximo. Também, precisamos 
desenvolver, como educadores, 
dois tipos de visão: a dos olhos e 
a do coração. Da mesma forma, 
a segunda não é tão simples de 
ser desenvolvida, pois depende 
do segundo nascimento e é como 
uma música que vem de dentro, 
alguns a ouvem e a apreciam, 
enquanto outros jamais conse-
guirão ouvi-la.

Dessa forma, o trabalho 
educacional ligado a assuntos 

Julio Cezar Durigan é reitor 
da Unesp.

A íntegra deste texto está 
disponível no “Debate 
acadêmico” do Portal Unesp 
no endereço:
<http://goo.gl/cISKON>.

puramente técnicos deve ser 
visto com os olhos da razão; as 
relações pessoais, as aflições, as 
atenções, os exemplos, as exal-
tações, a ética, enfim, a forma-
ção complementar e ampla do 
ser humano deve ser vista com 
os olhos do coração.

[...] É possível concluirmos dis-
so tudo que o sucesso do educa-
dor é proporcional à sua capaci-
dade de amar: o próximo, o seu 
trabalho e a sua instituição. Tam-
bém não podemos nos esquecer 
de dizer que é fundamentalmente 
dependente dos livros, nos quais 
aprende e pelos quais ensina. É 
um fenômeno maravilhoso que, 
interpretado por um agrônomo 
como eu é, ao mesmo tempo, a se-
mente, o fertilizante, o corretivo, 
a irrigação, o sol, enfim, é a única 
e garantida chance de colheita. 
Segundo Cícero, grande orador e 
senador romano: “Ut sementem 
feceris, Ita Metes” – “Como tiveres 
semeado, assim colherás”.

Nas universidades é possível 
contrabalançar as característi-
cas do sábio e do cientista. Só os 
livros fazem do silêncio o tempo 
da escuta, ao mesmo tempo em 
que o abominam como espaço 
da ignorância.

Costumo dizer que a produ-
ção do conhecimento constitui o 
diferencial entre uma escola de 
repasses e um centro forma-
dor. Entre a superficialidade 
do conhecer e a profundidade 
do saber. [...] Entre o professor 
que apenas recebe o seu salário 
e aquele que se preocupa em 
melhorar a vida das pessoas.

É preciso, urgentemente, 
resgatarmos e reafirmarmos três 
pré-requisitos fundamentais: a es-
perança na educação, a confiança 
nos educadores e a garantia de 
produção das boas sementes 
(livros) para os semeadores. [...]

Obrigado,

São Paulo, 7 de outubro de 
2015.
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Propostas das instituições

F ormada em Medicina 
pela Universidade 
Federal da Bahia 

(UFBA) e pós-graduada em 
Saúde Coletiva, Adélia Maria 
Carvalho de Melo Pinheiro 
é reitora da Universidade 
Estadual de Santa Cruz 
(UESC), na Bahia. Desde 
agosto de 2014 preside a 
Associação Brasileira dos 
Reitores das Universidades 
Estaduais e Municipais 
(Abruem), entidade que 
representa 45 instituições de 
ensino do Brasil, presentes nos 
26 Estados e responsáveis por 
cerca de 45% das matrículas 
no ensino superior do País. 
Em outubro, Adélia presidiu 
o 57º Fórum da Abruem (leia 
reportagem na pág. 4). Nesta 
entrevista, a dirigente faz 
uma avaliação das atividades 
e discussões que ocuparam o 
evento e aborda os principais 
desafios da entidade.

Jornal Unesp: Qual a avaliação 
que a senhora faz do evento?
Adélia Maria Carvalho de Melo 
Pinheiro: Acho que o fórum 
cumpriu seus objetivos. Fizemos 
as discussões a respeito das 
temáticas pertinentes a cada 
câmara técnica. Cada uma 
delas trouxe os temas mais 
relevantes daquela dimensão 
da universidade e ao mesmo 
tempo se articulou com o 
tema geral do fórum, que 
foi a internacionalização. 
A assembleia, por sua vez, 
permitiu discutirmos toda a 
agenda proposta.

JU: Pode citar a evolução 
nos trabalhos de alguma das 
câmaras?
Adélia: Em todas as câmaras a 
gente notou uma evolução nas 
atividades. As universidades 
estaduais são as instituições 
públicas de ensino superior 
onde há maior participação de 
ensino a distância (EaD) pelo 
sistema Universidade Aberta 
do Brasil (UAB). Houve, por 
isso, uma discussão muito 
grande em três dimensões 
dessa área: o processo 
pedagógico, a gestão acadêmica 
e a institucionalização da EaD. 
Essas discussões levaram a 
câmara a publicar um livro 
com artigos que abordam os 
três temas, que foi lançado no 
evento. 

Entrevista

Presidente da Abruem fala das sugestões e iniciativas das universidades estaduais e municipais
Marcos Jorge

JU: O tema do fórum 
neste semestre abordou 
a internacionalização da 
universidade. Como esse 
processo é tratado pelas 
associadas que compõem a 
Abruem?
Adélia: Uma das estratégias 
de atuação da Abruem é 
justamente apoiar e estimular 
a internacionalização, por ser 
uma forma reconhecida de 
qualificação e amadurecimento 
das associadas. Pensando 
dessa forma, a Abruem 
vem organizando missões 

internacionais e participando 
de fóruns sobre o tema, além de 
desenvolver interlocução com as 
instituições, a Capes e as agências 
vinculadas à internacionalização, 
para estruturar parcerias em 
pesquisa e mobilidade de 
professores e estudantes.

JU: No fórum, também se falou 
sobre descentralização do ensino 
superior no Brasil, localizado 
principalmente nas capitais e 
no Sul-Sudeste. Como a Abruem 
pode colaborar para esse 
processo? 
Adélia: A Abruem reúne 45 
instituições com associadas 
pertencentes a 26 Estados, 
muitas vezes no Interior 
e não somente em regiões 
metropolitanas, o que 
forma um conjunto rico e 
extremamente diverso. É uma 
riqueza estarmos em contato 
com cadeias produtivas locais 
tão diversas e populações com 
identidades muito particulares, 
mas ao mesmo tempo lidamos 
com 26 sistemas educacionais 
diferentes. Essa característica 

nos coloca em um lugar 
privilegiado para parcerias 
com o governo federal 
visando, por exemplo, os 
desafios propostos pelo Plano 
Nacional de Educação (PNE) e 
pelo Plano Nacional de Pós-
Graduação (PNPG).

JU: Durante o evento a senhora 
apontou a aproximação da 
Abruem com o governo federal. 
Pode citar exemplos? 
Adélia: Atualmente essas 
aproximações se dão com a 
participação em instâncias 
de governança das grandes 
políticas nacionais, em 
participação em editais 
competitivos ou pela 
possibilidade de construção 
de editais específicos em 
associação com o governo 
federal, Estados e as 
universidades estaduais e 
municipais. A missão de 
cada uma das associadas 
está alinhada com o que 
está preconizado no PNE, 
entretanto, por sermos parte 
dos sistemas estaduais de 

Shutterstock

Marcos Jorge

Internacionalização e diálogo com o governo federal estão entre prioridades da associação

É fundamental que universidades 
mantenham autonomia, diz Adélia

educação, muitas vezes esse 
alinhamento de objetivos e 
missões não se dá em perfeito 
acordo com o alinhamento 
de financiamento ou das 
formas de parceria possíveis 
entre as universidades 
estaduais, municipais e o 
governo federal. É necessário, 
portanto, fazermos um 
enfrentamento disso. Nós temos 
sistematicamente feito a defesa 
da necessidade de um sistema 
nacional de educação superior 
que lide com o conjunto 
de universidades públicas, 
independentemente da sua 
natureza, e que possa colocá-las 
em igual condição de assumir 
os desafios contidos no PNE.

JU: A Abruem foi criada em 
1991 e chegou agora ao seu 57º 
Fórum de Reitores. Quais os 
principais desafios e objetivos da 
entidade neste momento?
Adélia: Não podemos nos 
afastar da defesa da autonomia 
das universidades estaduais 
e municipais. É importante 
também estabelecer diálogos 
que se voltem para a garantia 
da sustentabilidade das 
universidades, incluir a 
participação das universidades 
estaduais e municipais na 
governança e operacionalização 
de todas as políticas nacionais 
para a educação superior, 
a defesa do que mencionei 
como sistema nacional 
de educação superior, a 
aproximação, estímulo e apoio à 
internacionalização como uma 
dimensão que confere qualidade 
de padrão internacional às 
nossas associadas e, por fim, 
mas sem esgotar as inúmeras 
possibilidades de atuação da 
Abruem, nos entendermos 
como uma associação que 
tem instituições de diferentes 
matizes, diferentes potenciais, 
mas que devem buscar 
parcerias entre elas, como 
uma estratégia inclusive de 
solidariedade, visando à 
ampliação da qualidade das 
ações desenvolvidas. Uma 
das questões discutidas na 
câmara de pós-graduação e na 
assembleia, por exemplo, foi o 
estímulo a projetos de cursos 
de mestrado e doutorado em 
associação entre as filiadas. Essa 
é uma ação que tem potencial 
enorme para a consolidação das 
nossas instituições.  
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Fórum da Associação Brasileira dos Reitores das Universidades Estaduais e 
Municipais discute relação entre governança das instituições e internacionalização

Perspectiva global

nacionalização, trataram de 
assuntos relativos a graduação, 
extensão, pós-graduação, saúde 
e ensino a distância.

A Câmara de Graduação 
abordou a questão da evasão 
estudantil. O professor da 
Universidade Estadual do Oeste 
do Paraná (Unioeste) Paulo 
Renan Effgen mostrou a evasão 
de 48,16% das vagas oferecidas 
pelas filiadas da Abruem. “Essa 
avaliação acompanha os índices 
nacionais e internacionais, que 
giram em torno de 50% das 
vagas”, explicou.

Membro da câmara, o pró-
-reitor de Graduação da Unesp, 
Laurence Colvara, apresentou 
dados da Universidade revelan-
do que a maioria dos estudantes 
evadidos saiu por causa de 
baixo conhecimento da carreira 

de uma pesquisa desenvolvida 
no Projeto Alísios, iniciativa 
criada dentro do programa 
Erasmus para desenvolver as 
relações entre União Europeia e 
as universidades brasileiras. O 
projeto aplicou 255 questionários 
em universidades de 15 países 
e concluiu que apenas 35% das 
instituições que receberam estu-
dantes brasileiros estabeleceram 
relações institucionais após a 
mobilidade, apesar de 83% das 
universidades terem demonstra-
do interesse em fazê-lo.

DEBATES NAS CÂMARAS 
O evento teve também espa-

ço para que os integrantes de 
cada uma das câmaras técnicas 
da Abruem apresentassem suas 
atividades. Ao todo, foram seis 
sessões que, além da inter-

A relação entre a gover-
nança universitária 
e a internacionaliza-

ção orientou os debates da 57ª 
edição do Fórum Nacional de 
Reitores da Associação Brasi-
leira dos Reitores das Universi-
dades Estaduais e Municipais 
(Abruem). O evento aconteceu 
entre os dias 7 e 10 de outu-
bro, no auditório do Núcleo de 
Educação a Distância da Unesp, 
no bairro do Ipiranga, em São 
Paulo, e reuniu 151 participan-
tes, entre reitores, pró-reitores, 
docentes e demais gestores das 
universidades filiadas.

A Abruem foi criada em 
1991, como um espaço de 
encontro, discussão e troca de 
experiências para os gestores 
das universidades estaduais e 
municipais do País. Atualmen-
te, a entidade representa mais 
de 40 instituições e também 
desenvolve programas de mo-
bilidade entre as filiadas, além 
de estabelecer convênios com 
agências de fomento e universi-
dades estrangeiras. 

Na palestra de abertura, 
Antônio Marques, ex-vice-reitor 
da Universidade do Porto, em 
Portugal, discutiu a interna-
cionalização do currículo. Ao 
traçar um histórico do progra-
ma Erasmus Mundus, um caso 
europeu de sucesso na mobili-
dade universitária, o docente 
português ressaltou que menos 
de 10% dos estudantes europeus 
podem ter uma experiência no 
exterior. Dessa forma, segundo 
ele, é preciso promover a cha-
mada internacionalização em 
casa, por meio de workshops de 
docentes visitantes, disciplinas 
ministradas em inglês e abertu-
ra de convênios com empresas 
multinacionais para estágio dos 
alunos, entre outros exemplos.

O professor Joaquim Carva-
lho, vice-reitor da Universidade 
de Coimbra, também apontou 
o programa Erasmus como um 
marco, ao exigir que as ins-
tituições europeias criassem 
uma estratégia internacional e 
visassem à cooperação com uni-
versidades estrangeiras. “Minha 
experiência mostrou que uma 
atitude internacional restrita a 
um escritório ou uma equipe 
acaba gerando atritos dentro das 
instituições”, argumentou.

Carvalho apresentou parte 

escolhida e mudança de inte-
resse por indecisão profissional. 
“Esses dois casos são escolhas 
individuais dos alunos e há 
pouco que a instituição possa 
fazer a respeito. Entretanto, 21% 
dos alunos deixou o curso por 
didática deficiente do professor 
e nesse ponto a Universidade 
precisa trabalhar”, argumentou 
o pró-reitor, citando a experiên-
cia do Centro de Estudos e Prá-
ticas Pedagógicas (Cenepp), que 
promove a formação continuada 
dos docentes da Universidade.

A Câmara de Pós-graduação 
discutiu o destino e o impacto 
dos egressos. Na análise do 
grupo, exposta pela professora 
Célia Regina Tavares, da Uni-
versidade Estadual de Maringá 
(UEM), existem poucos dados 
para medir o peso desses 

mestres e doutores no desen-
volvimento do País, informação 
que seria de grande validade 
para a elaboração de políticas 
públicas, distribuição de bolsas 
e transferência tecnológica 
para a sociedade. “Precisamos 
encontrar indicadores que 
ajudem a preencher a avaliação 
dos programas da Capes. Atual-
mente o peso é muito grande 
em cima da produtividade”, 
sugeriu Célia.

Eduardo Kokubun, pró-reitor 
de Pós-graduação da Unesp, 
mostrou levantamento feito 
com os egressos da Univer-
sidade. Os dados indicaram 
que o setor da educação é o 
principal destino dos mestres 
e doutores formados na insti-
tuição. “Nossa pós-graduação 
ainda está cumprindo com 
objetivos estabelecidos na sua 
criação: a formação de recursos 
humanos para o ensino supe-
rior”, argumentou. A pesquisa, 
contudo, revela uma mudança 
no quadro de doutores, uma 
vez que o emprego desse grupo 
em entidades públicas federais 
e estaduais caiu de 74% para 
55%, entre 1996 e 2006. Segun-
do Kokubun, entidades sem fins 
lucrativos, empresas privadas, 
entidades públicas municipais e 
empresas estatais estão absor-
vendo esse contingente.

A Câmara de Extensão 
discutiu uma maior inserção das 
atividades da área no currículo 
das instituições. A pró-reitora de 
Extensão da Unesp, professora 
Mariângela Spotti Lopes Fujita, 
defendeu o aproveitamento 
dessas atividades como créditos 
para o aluno. “É preciso não 
apenas creditar, mas elaborar 
possibilidades criativas de in-
serção da extensão nos projetos 
pedagógicos da graduação, 
colaborando de fato no processo 
de formação desse futuro profis-
sional”, disse. Foi também citado 
o exemplo da Universidade 
Federal da Bahia, onde a partici-
pação em projetos é compilada 
no coeficiente do aluno. 

O evento também prestou 
homenagens ao anfitrião do 
evento, o professor Julio Cezar 
Durigan, reitor da Unesp, e 
ao secretário de Educação do 
Estado de São Paulo, profes-
sor Herman Jacobus Cornelis 
Voorwald. 

Mesa de abertura do encontro, que debateu assuntos como graduação, pós, extensão e saúde

Público em São Paulo reuniu reitores, pró-reitores, docentes e gestores de universidades
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Evento visa maior diálogo com municípios onde a Universidade tem sede

Unesp recebe prefeitos 
de suas cidades-sede

A 
o longo de toda a 
manhã do dia 7 de 
outubro, prefeitos e re-

presentantes de 15 das 24 cidades 
onde estão localizados câmpus da 
Unesp sentaram-se com dirigen-
tes da universidade para discutir 
ações de extensão e debater a 
relação entre a instituição e seus 
municípios. Esta foi a primeira 
iniciativa de reunir universida-
de e municípios em um único 
encontro, experiência que deve se 
repetir nos próximos anos.

Prefeitos, secretários ou 
representantes de Araçatuba, 
Ourinhos, Guaratinguetá, 
Botucatu, Dracena, Itapeva, 
Araraquara, Ilha Solteira, Rio 
Claro, Sorocaba, Rosana, São 
José dos Campos, São José do 
Rio Preto, São João da Boa 
Vista e São Vicente estiveram 
presentes na sala de reuniões 
do Conselho Universitário 
(CO), localizado na Reitoria da 
Unesp, em São Paulo.

O Reitor da Unesp, profes-
sor Julio Cezar Durigan, e a 
vice-reitora, professora Marilza 

Fotos divulgação
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As apresentações e os 
projetos de extensão da 
Unesp podem ser vistos aqui: 
<http://goo.gl/qQejiD>.

Vieira Cunha Rudge, abriram 
as atividades da manhã ao lado 
de Marcos Monti, presidente da 
Associação Paulista de Muni-
cípios. Pró-reitores, diretores 
de unidades e assessores da 
Unesp também participaram 
da atividade.

O histórico da universidade, 
a dificuldade de gestão em 24 
municípios e sua vocação para 
projetos de extensão desenvolvi-
dos em parceria com as prefei-
turas foram alguns dos temas 
abordados pelo reitor Julio Ce-
zar Durigan na fala de abertura. 
“Em 40 anos nós saímos de um 
modelo que gerava desconfiança 
para um caso de sucesso inter-
nacional. Isso só foi possível 
porque tivemos o apoio incondi-
cional das prefeituras nas mais 

diversas formas”, apontou.
A vice-reitora Marilza Cunha 

Rudge destacou o compromisso 
da universidade em realizar 
outros eventos que aproximem 
as duas partes. “Este é o primeiro 
de uma série de eventos para am-
pliar a comunicação e a relação 
entre a Unesp e as cidades-sede.”

As apresentações tiveram 
como foco mostrar a atuação da 
Unesp em projetos de extensão 
universitária. A pró-reitora de 
Extensão Universitária, professora 
Mariângela Spotti Lopes Fujita, 
destacou o sucesso dos cursinhos 
pré-vestibular na aprovação de 
alunos de baixa renda nas univer-
sidades, convidando as prefeituras 
a apoiarem e desenvolverem esta 
iniciativa em seus respectivos 
municípios.

A contribuição da Unesp para 
o dinamismo econômico dos 
municípios foi o tema da palestra 
do professor José Murari Bovo, 
da Faculdade de Ciências e 
Letras de Araraquara, que desde 
1996 se debruça sobre o tema. 
Entre os dados, o pesquisador 
destaca que a universidade mo-
vimenta quase R$ 3 bilhões em 
suas cidades-sede (excetuando-
-se a capital de São Paulo), tota-
lizando 20,2%  da receita total 
desses municípios. Em alguns 
casos, como Botucatu, o valor 
de recursos injetados representa 
200% da receita municipal.

Sergio Magaldi mostrou 

como o Atlas da Exclusão Social 
no Interior Paulista, publicação 
desenvolvida por seu grupo 
de pesquisa na Faculdade de 
Ciências e Tecnologia (FCT) de 
Presidente Prudente, colaborou 
para a elaboração de políticas 
públicas de municípios como 
Araçatuba e Araraquara. 

A experiência na preservação 
de mananciais desenvolvida 
por uma série de atividades de 
extensão da FCT em Presidente 
Prudente foi apresentada pelo 
assessor da Pró-Reitoria de 
Extensão, professor Antônio 
Cezar Leal, que se disponibili-
zou a discutir a replicação da 
iniciativa em outros municípios-
-sede. O professor José Celso 
Freire Junior, assessor-chefe da 
Assessoria de Relações Externas 
da Unesp se colocou à dispo-
sição para colaborar com os 
municípios em iniciativas de 
internacionalização, como as 
cidades irmãs, iniciativa que 
vem crescendo cada vez mais no 
mundo onde municípios geogra-
ficamente distantes estabelecem 
laços de cooperação para resol-
ver problemas comuns.

Monti, Durigan e Marilza durante a abertura dos trabalhos

Apoio de prefeitos a cursinhos 
foi sugerido por Mariângela

Freire propôs cooperação em 
ações de internacionalização

Contribuição da Unesp para 
municípios foi o tema de Bovo

Leal ofereceu colaboração para 
preservação de mananciais

Magaldi debateu estudo sobre 
exclusão social no Interior 

Mapa com as 24 cidades onde há câmpus da Universidade: experiência deverá se repetir

ÁREAS DE 
INFLUÊNCIA DA UNESP
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Informações climatológicas do noroeste paulista auxiliam agricultores e pesquisadores

Clima produtivo

comunicação receberam, em 2014, 
uma média de 1.800 visualizações 
de páginas diárias.

EVAPOTRANSPIRAÇÃO
Entre os produtos e serviços 

oferecidos pelo Canal Clima está a 
estimativa da evapotranspiração, 
que indica a perda de água do solo 
por evaporação e pela transpira-
ção da planta para a atmosfera. A 
estimativa permite determinar o 
volume e o momento correto de ir-
rigação. “Em termos de irrigação, o 
excesso ou a falta de água pode ser 
prejudicial à plantação”, argumenta 

disponibilizados pela Unesp de 
Ilha Solteira e integrados ao Projeto 
Proex de Extensão Universitária 
“Planejamento e gerenciamento 
hidroagrícola e ambiental”. Outros 
recursos oferecidos são o Canal 
da Irrigação; a Moderação do 
Irriga-L – Grupo de Discussão em 
Agricultura Irrigada; além do Blog, 
do Canal no Youtube e da Fanpage 
no Facebook, além do Pod Irrigar, 
que é produzido pela Assessoria 
de Comunicação e Imprensa da 
Unesp e tem o professor Tangerino 
e convidados como fontes de infor-
mação. Esses diferentes canais de 

A gricultores, pesquisado-
res e outros profissionais 
que atuam na região 

noroeste do Estado de São Paulo 
possuem um serviço privilegia-
do de informações — como, por 
exemplo, temperatura, umidade 
relativa do ar e chuvas —, oferecido 
pela Área de Hidráulica e Irrigação 
(AHI) da Unesp de Ilha Solteira.

“Mais de 4 mil hectares de 
culturas na região são irrigados 
com base nas informações que 
oferecemos”, assinala o coor-
denador da AHI e docente do 
Departamento de Fitossanida-
de, Engenharia Rural e Solos 
da Faculdade de Engenharia 
(FEIS), Fernando Braz Tangerino 
Hernandez. Entre as culturas 
beneficiadas estão plantações de 
soja, milho, feijão, laranja, limão 
e cana, além de pastagens.

Tangerino enfatiza que as 
informações agrometeorológicas 
estão disponíveis principalmente por 
meio do Canal Clima da Unesp Ilha 
Solteira. O material informativo do 
Canal baseia-se em dados provenien-
tes da Rede Agrometeorológica do 
Noroeste Paulista, formada por oito 
estações automáticas instaladas nos 
municípios de Ilha Solteira, Marinó-
polis, Populina, Paranapuã, Itapura, 
Pereira Barreto e Sud Mennucci. 

O Canal Clima é um dos vários 
recursos para divulgação de 
informações para os internautas, 

Tangerino. O docente ressalta que 
as informações sobre evapotranspi-
ração são calculadas e divulgadas 
a cada hora e os dados climatológi-
cos, a cada 5 minutos.

O Canal Clima fundamenta-se 
em um grande banco de dados 
climáticos, servindo também como 
subsídio para pesquisadores da 
Unesp e de outras instituições. Ele 
divide-se em três núcleos de busca 
e acesso. No primeiro, é possível 
definir uma estação agrometeoro-
lógica e acompanhar em gráficos e 
tabelas tudo o que acontece na área 
em que ela se localiza; no segundo, 

o internauta acessa toda a base 
histórica e pode fazer comparações 
entre as variáveis climáticas e 
ainda cálculos no banco de dados; 
finalmente, no terceiro, é possível 
o acesso a produtos como gráficos 
e mapas de acompanhamento em 
tempo real de todas as estações e 
as principais variáveis climáticas, 
como temperatura, umidade do ar, 
radiação global e líquida, pressão 
atmosférica, velocidade e direção 
do vento, além da evapotranspi-
ração. “O Canal Clima, que recebe 
por volta de 500 visualizações diá-
rias, permite aos usuários acessar 
informações agrometeorológicas de 
forma gratuita e livre, ou seja, sem 
a necessidade de uma autorização 
prévia”, informa Tangerino.

De acordo com o professor, no 
campo da pesquisa, a AHI deverá 
instalar em breve novos equipa-
mentos para medir com maior 
precisão a transferência de água 
da cultura para o ambiente. “Isso 
permite a calibragem e a aferição 
dos modelos utilizados para cal-
cular as demandas de água pelas 
culturas”, explica.

Mais informações sobre 
as atividades da Área de 
Hidráulica e Irrigação (AHI) 
de Ilha Solteira em: 
<http://clima.feis.unesp.br>.

Informações: 
(16) 3706-8793
<gafonseca@uol.com.br>.

Projeto associa vegetais do Cerrado e espécies de culturas agrícolas em área do Câmpus

Agrofloresta em Franca

Grupo promove ações pedagógicas, oficinas e aulas em escolas do ensino fundamental da cidade

P au-terra, angico, sangra-
-d’água, guarandi e outros 
vegetais encontrados no 

Cerrado brasileiro estão ganhando 
espaço no Câmpus da Unesp de 
Franca, crescendo ao lado de cul-
turas agrícolas como café, abóbora 
e mandioca. A expansão dessas 
espécies, numa área de cerca de 5 
mil m2 antes ocupada apenas por 
capim de pastagem, é resultado de 
um projeto agroflorestal posto em 
prática pelo Grupo de Incentivo à 
Educação Ambiental (Geia).

O grupo de extensão promove 
ações pedagógicas, oficinas e 
aulas em escolas de ensino fun-
damental da cidade, abordando 
questões como poluição, desmata-
mento, reflorestamento e lixo.  No 

entanto, a equipe entende que o 
trabalho com a educação ambien-
tal exige também ações práticas 
que traduzam esses ensinamentos.

“Nossa proposta é que a agro-
floresta seja um patrimônio da 
comunidade unespiana de Franca”, 

esclarece Genaro Alvarenga Fon-
seca, professor do Departamento 
de Educação, Ciências Sociais e 
Políticas Públicas e coordenador 
do Geia. Fonseca enfatiza que 
outro objetivo do projeto é mostrar 
para integrantes de assentamentos 

rurais que é possível garantir o 
convívio da agricultura com a mata 
original da região.

O Geia foi criado oficialmente em 
2015, mas há vários anos o docente 
realiza o plantio de mudas no Câm-
pus, que atualmente chegam a cerca 

de mil exemplares. “Eu comecei esse 
trabalho sozinho, mas hoje o grupo 
reúne entre 12 e 15 alunos”, assina-
la. “No final do ano, pretendemos 
realizar um grande mutirão para 
aumentar de forma significativa o 
número de vegetais plantados.”

 Professor de Psicologia, Fonseca 
ressalta que o grupo é formado por 
estudantes dos cursos de Ciências 
Humanas oferecidos na Unesp de 
Franca. “Estamos aceitando a contri-
buição de especialistas em Agrono-
mia de outros câmpus para orientar 
melhor nossas ações”, afirma.
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Botucatu e centro português vão estudar espécie mako, ameaçada pela pesca predatória

Em defesa dos tubarões

estudada e muito explorada”, 
explica Fausto Foresti, professor 
responsável pela coordenação 
dos trabalhos sobre o animal na 
Unesp. O professor Rui Pedro 
Andrade Coelho é o coordenador 
das pesquisas no CCMAR.

Foresti destaca que a equipe 
do centro português vai colaborar 
com sua excelência nos estudos 
de ecologia, biologia e reprodução 

O 
s tubarões estão entre 
os animais marinhos 
mais afetados pelas 

atividades da indústria pesqueira. 
Diversas espécies apresentam 
declínios populacionais superio-
res a 80% nas últimas décadas. 
Um exemplo desse processo é 
o tubarão mako (Isurus oxyhin-
chus), cada vez mais procurado 
por causa da valorização de suas 
nadadeiras e barbatanas nos 
mercados asiáticos.

A busca de soluções para essa 
ameaça uniu o Instituto de Bioci-
ências (IB) de Botucatu e o Centro 
de Ciências do Mar do Algarve 
(CCMAR), de Portugal. A unidade 
da Unesp e o centro português 
produziram um projeto visando 
à conservação do tubarão mako, 
por meio do levantamento de 
informações biológicas, parâme-
tros de história de vida, padrões 
migratórios, dinâmica e genética 
populacional dessa espécie no 
Oceano Atlântico. O projeto foi 
um dos dez contemplados no edi-
tal apresentado pela Fapesp em 
parceria com a Fundação para a 
Ciência e a Tecnologia (FCT), de 
Portugal.

“Essa é uma espécie pouco 

Shutterstock Alexia Santi

Segundo Foresti, hoje há pouca 
informação sobre esse animal

Portugueses colherão dados sobre comportamento e Unesp realizará estudos genéticos do mako

dos tubarões. “Por meio de chips 
e radiotransmissores presos ao 
corpo dos animais, eles conse-
guem monitorar o deslocamento 
dos tubarões ao longo de exten-
sas áreas, colhendo informa-
ções sobre seu comportamento 
nesses ambientes, por exemplo”, 
comenta.

O foco do IB será no estudo da 
caracterização genética desses or-

Marcos Jorge

ganismos e da estrutura genética 
das populações. O CCMAR cole-
tará amostras que serão enviadas 
para o Brasil a fim de que o IB 
realize a extração e o sequencia-
mento do DNA.

“Por ser uma espécie ainda 
pouco estudada geneticamente, 
não sabemos, por exemplo, se 
ela ocorre sem variação genética 
ao longo de toda a sua área de 

distribuição, formando uma 
única população, ou se está 
estruturada em diferentes popu-
lações nesse ambiente”, explica o 
docente da Unesp. 

O projeto também tem como 
parceiros brasileiros o professor 
Fernando Fernandes Mendonça, 
da Universidade Federal de São 
Paulo (Unifesp), e o pesquisa-
dor Diogo Teruo Hashimoto, do 
Centro de Aquicultura da Unesp 
(Caunesp), que colaboraram na 
elaboração da proposta enviada 
à Fapesp, além do pesquisador 
Miguel Neves dos Santos, do 
Instituto Português do Mar e 
Atmosfera (IPMA), de Portugal. 

Encontro em São Paulo foi promovido em parceria com a Universidade de Swansea, no Reino Unido

Workshop discute uso de tecnologias de sequenciamento genético para melhorar produção

Ciência na criação bovina

P esquisadores do Reino 
Unido e do Brasil se reu-
niram entre os dias 12 

e 16 de outubro no auditório da 
Unesp no bairro do Ipiranga, em 
São Paulo, para identificar áreas 
em que as novas tecnologias de 
sequenciamento genético podem 
melhorar a produção bovina e 
torná-la mais sustentável. 

O workshop foi organizado em 
colaboração com a Universidade 
de Swansea, do Reino Unido, e 
reuniu 40 pesquisadores dos dois 
países. A iniciativa foi viabilizada 
a partir de uma chamada do Bri-
tish Council em parceria com a 
Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Estado de São Paulo (Fapesp), 
com recursos do Newton Fund, 
criado pelo governo britânico 
para fomentar a pesquisa e a ino-
vação em países emergentes. 

Na abertura do workshop 
Next Generation Sequencing 

Applications to Improve Lives-
tock Welfare, Food Security and 
Socioeconomic Stability in Brazil, 
o professor Martin Sheldon, da 
Universidade de Swansea, argu-
mentou que nos países desenvol-
vidos a mudança da população 
para ambientes urbanos e o 
aumento da renda fez crescer a 
demanda por proteína animal 
na forma de carne e leite. Ainda 

assim, o número de fazendas e 
fazendeiros diminuiu. 

Isso levou à adoção da produção 
intensiva, realizada especialmente 
nos países do hemisfério norte. 
Tal prática, segundo Sheldon, tem 
aumentado o número de moléstias 
nos animais, afetando a produção. 
“A intensificação [da produção] 
está associada ao aparecimento de 
doenças”, argumenta.

O pesquisador cita estatísticas 
de diversos locais onde se pratica 
a produção intensiva, apontando 
que 40% das vacas desenvolvem 
doenças no útero que impedem 
novas fertilizações. Nos últimos 
anos, novas tecnologias no sequen-
ciamento genético e ferramentas de 
bioinformática diminuíram o custo 
das análises e abriram possibilida-
des para estudos sobre moléstias 

que, por exemplo, prejudiquem a 
fertilidade do animal. 

Os professores José Fernando 
Garcia e Lúcia Galvão Albuquer-
que, pesquisadores da Unesp nos 
Câmpus de Araçatuba e Jabotica-
bal, respectivamente, apresenta-
ram suas pesquisas sobre sequen-
ciamento genético da subespécie 
zebuína, que inclui a raça nelore 
– responsável por cerca de 80% 
do gado de corte no país.

Garcia enfatiza que, por se tratar 
de uma produção de caráter mais 
extensivo, os criadores brasileiros 
têm menos problemas com doenças 
que os europeus. “As pesquisas que 
desenvolvemos aqui na Unesp en-
volvem o sequenciamento genético 
com foco principal no melhoramen-
to da qualidade da carne”, explica, 
lembrando que, em termos de 
qualidade, a carne bovina do Brasil 
ainda está abaixo da produzida na 
Argentina e no Uruguai. (MJ)

Marcos Jorge
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Oscar D´Ambrosio

Comparativo tem base em dados do Web of Science dos períodos 2003-2008 e 2009-2014

PRODUÇÃO CIENTÍFICA QUALIFICADA 
DA UNESP AUMENTA 36%

A 
Universidade no 
mundo contemporâ-
neo é uma institui-

ção de ensino comprometida 
com a formação de recursos 
humanos de alto nível e com 
a produção de novos conheci-
mentos pelo desenvolvimento 
de pesquisa de excelência na 
pesquisa que gera inovação 
com ref lexos na produção 
de riquezas imprescindíveis 
para o fortalecimento econô-
mico do país, transferência 
de conhecimento através da 
extensão e a cultura do saber, 
bem como para equilíbrio 
e desenvolvimento social. 
Dentro deste contexto, a 
fonte propulsora da pesquisa 
desenvolvida em nível mun-
dial ainda é a Universidade, 
que necessita responder aos 
vários desafios entrelaçados 
a uma agenda nacional de 
pesquisa.

A avaliação do seu papel 
é feita por indicadores de 
excelência e baseia-se funda-
mentalmente na qualidade de 
ensino, no impacto e relevân-
cia da pesquisa produzida, 
na titulação do corpo docen-
te, na formação de recursos 
humanos competitivos para 
enfrentar os desafios com 
foco nos grandes problemas 
nacionais e internacionais, na 
inovação e na transferência 
de conhecimento com aborda-
gens multi, inter e transdisci-
plinares, de forma a respon-
der aos anseios da sociedade, 
promover desenvolvimento 
com sustentabilidade e 
responsabilidade social de 
forma a configurar-se em um 
veículo capaz de decodificar 
o conhecimento e retorná-lo 
à comunidade, propiciando 
melhoramento na qualidade 
de vida da população. 

A PESQUISA COMO ESTRA-
TÉGIA DE CRESCIMENTO

Todos estes parâmetros 
são constantemente usados 
na avaliação do desem-
penho das universidades 
pelos rankings, que têm 
como proposta apresentar 
um indicador de qualidade 
independente, capaz de atuar 
como referência de Univer-
sidades de Excelência em 

um contexto global. O reco-
nhecimento internacional da 
Unesp em 2014 é realçado 
nos principais rankings: no 
Academic Ranking of World 
Universities (ARWU) a Unesp 
ocupa, entre as Universida-
des Internacionais, a posição 
301ª/400ª e, no Brasil, está 
entre a 2ª e a 5ª posição.

Comparando-se apenas 

as universidades dos países 
de economias emergentes 
(Brics), a Unesp está entre as 
Top 100. Em 2015, o QS Uni-
versity Rankings mensurou 
as universidades de todo o 
mundo e a Unesp encontra-se 
na 421ª/430ª posição mun-
dial, em 27ª entre os países 
dos Brics, 38ª na América 
Latina e no Brasil ocupa o 

honroso 4º lugar.
Na análise comparativa, a 

Unesp posiciona-se entre as 
melhores Universidades do 
mundo, cujos dados corrobo-
ram com o potencial de seu 
crescimento, considerando 
que é uma universidade 
descentralizada, heterogê-
nea, multicâmpus e bastante 
jovem.

O Ranking da Nature 
Global Index analisou artigos 
publicados em periódicos 
com impacto mundial e em 
2015 coloca a Unesp em 3º 
lugar no Brasil e em 6º na 
América Latina. O Scimago 
indicou o 2º lugar no Brasil, 
3º na América Latina, e 5º en-
tre as Ibero-Americanas. No 
RUF (Ranking Universitário 
da Folha de S. Paulo, a Unesp 
ocupa o 6º lugar.

Um dos pilares de susten-
tação para este crescimento é 
a evolução da publicação de 
artigos científicos em peri-
ódicos indexados em bases 
de dados internacionais e 
a qualificação da pesquisa 
desenvolvida pelos docentes/
pesquisadores. A compara-
ção da produção científica 
total da Unesp no período de 
2009-2014 mostra um cresci-
mento de 27% em relação a 
2003-2008 quanto aos artigos 
publicados, 75% na produção 
de livros e capítulos de livros 
e 21% na produção artística, 
como mostrado na Figura 1.

Se for considerada a 
produção científica segundo 
as bases de dados Scopus 
(banco de dados de resu-
mos e citações de artigos de 
jornais/revistas acadêmicas 
que abrange em torno de 19,5 
mil títulos de mais de cinco 
mil editoras internacionais, 
incluindo a cobertura de 16,5 
mil revistas com avaliações 
feitas pelos pares nos cam-
pos científico, técnico e de 
ciências médicas e sociais 
— incluindo as artes e hu-
manidades) e Web of Science 
— WoS (base de dados que 
disponibiliza acesso a mais 
de 9.200 títulos de periódi-
cos), o aumento, entre 2009 
e 2014, foi, respectivamente, 
de 35% e 26% (Figura 2).

Esses dados confirmam 
o aumento da contribuição 
da pesquisa desenvolvida 
na Unesp para o país. Uma 
análise crítica da pró-reitora 
de Pesquisa da Unesp, Pro-
fessora Maria José Soares 
Mendes Giannini, aponta 
que os dados são animado-
res. “Entre 2003-2008, 40% 
da produção total da Unesp 
estava presente na WoS, 

FIGURA 1. PRODUÇÃO CIENTÍFICA TOTAL NA FORMA DE ARTIGOS, LIVROS, CAPÍTULOS DE 
LIVROS E PRODUÇÃO ARTÍSTICA NOS PERÍODOS DE 2003-2008 E 2009-2014.

FIGURA 2. PRODUÇÃO CIENTÍFICA  ANUAL NO PERÍODO DE 2009 A 2014 SEGUNDO BASE 
DE DADOS SCOPUS E WEB OF SCIENCE (WOS).
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como apontado na Figura 3. 
A comparação da publicação 
na base de dados WoS mos-
tra que, no período 2009-
2014, houve um aumento 
dessa relação para 42,5% da 
produção quali ficada, con-
forme apresentado na Figura 
3. O principal, porém, é 
que, na comparação entre os 
dois períodos, o percentual 
de publicações quali ficadas 
aumentou 36%, explica a 
pró-reitora.

“No entanto, a questão que 
vem sendo discutida no âm-
bito acadêmico está centrada 
não apenas em publicar mais, 
mas em publicar melhor, 
ou seja, em revistas cada 
vez mais qualificadas, que 
podem gerar maior índice de 
citações. O aspecto quantita-
tivo deve também dar espaço 
ao qualitativo, ambos são 
importantes”, aponta a pró-
-reitora. 

Um dado ainda mais 
significativo da qualificação 
dos artigos da Unesp está 
na avaliação da distribuição 
das produções pelo fator 
de impacto JCR, o Journal 
Citation Reports (ver Figura 
4). Ele oferece uma perspec-
tiva para avaliação e com-
paração de periódicos por 
meio do acúmulo e tabulação 
de contagens de citações e 
artigos de praticamente todas 
as especialidades nos cam-
pos da ciência, com mais de 
10.500 revistas, entre as mais 
citadas do mundo, em 232 
disciplinas, envolvendo mais 
de 2.500 editores em 82 pa-
íses, além de mais de 1.400 
revistas regionais. 

O JCR é uma importante 
ferramenta para auxiliar 
tanto pesquisadores, que o 
podem usar como parâmetro 
para escolher onde publicar 
seus trabalhos e quais perió-
dicos utilizar em suas pesqui-
sas, quanto bibliotecários que 
realizam análises de coleções 
de periódicos para aquisição. 
O JCR permite identificar nos 
periódicos indexados na WoS 
os periódicos e os artigos de 
maior impacto e mais fre-
quentemente citados em uma 
determinada área de pesqui-
sa. Dentro deste contexto, 
observa-se um real salto de 
qualidade na produção da 
Unesp nos últimos anos. 

Ao se analisar a produ-
ção científica da Unesp em 
periódicos com JCR acima de 
5, observa-se que houve um 
aumento de 76% no perío-
do 2009-2014 em relação a 
2003-2008, como indicado na 
Figura 4. Na faixa de 3,001 
a 4,0 o aumento foi de 90%, 
sendo também significativo 
nas faixas 2,001 a 3,0 (58%) e 

FIGURA 3.  COMPARAÇÃO DO TOTAL DE ARTIGOS PUBLICADOS NOS PERÍODOS DE 2003-2008 E 2009-2014 
E AQUELES DIVULGADOS NA WOS.

FIGURA 4. QUALIFICAÇÃO DA PUBLICAÇÃO USANDO % DE ARTIGOS PUBLICADOS EM PERIÓDICOS 
COM JCR 0 A 1,000; 1,001 A 2,000; 2,001 A 3,000; 3,001 A 4,000; 4,001 A 5,000 E MAIOR QUE 5,001.

1,001 e 2,0 (63%).
Pelo número de artigos 

publicados na base de dados 
WoS também é possível veri-
ficar que, entre 2011 e 2013, 
as áreas que mais publicaram 
foram as Ciências Biológicas 
e as Ciências Agrárias, como 
demonstrado na Figura 5. No 

entanto, considerando o im-
pacto dos artigos, as Ciências 
Exatas merecem destaque e a 
Física apresenta os melhores 
resultados, seguida da Ciên-
cia de Materiais e da Ciência 
da Computação. 

Dos trabalhos publicados 
entre 2010 e 2014 na base de 

dados WoS observa-se que 
aproximadamente 27% dos 
artigos citados têm coautoria 
internacional, ressaltando-
-se a grande importância 
das parcerias de cooperação 
internacional para a visibili-
dade da pesquisa produzida. 
A coautoria com parceiros 

internacionais em relação a 
2005-2009 mostra um aumen-
to de 95%, evidenciando que 
a participação em colabora-
ções internacionais é uma 
excelente forma de contribuir 
para a visibilidade e aumen-
tar as citações dos trabalhos, 
comenta Maria José. 

O desenvolvimento da 
pesquisa nas universidades, 
principalmente nas públicas 
como a Unesp, para a pró-rei-
tora, requer um sistema de 
gestão competente e recursos 
públicos e privados, priori-
zando-se a busca por soluções 
não apenas focadas nos pro-
blemas locais, regionais, mas 
também de alcance nacional 
e mundial. Para atingir esse 
objetivo é necessário agregar 
responsabilidades no sentido 
de formar profissionais de 
alto nível que realizem pes-
quisas de ampla repercussão. 

CAPTAÇÃO DE RECURSOS 
EM ÓRGÃOS DE FOMENTO

Historicamente, a escas-
sez de recursos financeiros 
mobiliza a comunidade das 
três Universidades Estadu-
ais Paulistas a se aprimorar 
e aperfeiçoar projetos para 
obter maiores recursos das 
agências de fomento, como 
Fapesp, CNPq, Capes e Finep 
(Financiadora de Estudos e 
Projetos). Nesse aspecto, em 
relação à Fapesp, por exem-
plo, de 2003-2008 para 2009-
-2015, houve um aumento de 
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138% na captação de recur-
sos e de 38% na aprovação de 
projetos regulares de pesqui-
sa (Figura 6).

A comparação da captação 
de recursos entre o período 
de 2009-2015 e o período 
anterior de 2003-2008 mostra 
também um aumento de 
40% no número de projetos 
temáticos e 49,8% no número 
de bolsas concedidas. A cap-
tação de recursos do CNPq 
também foi significativa. 

Essa evolução mostra que 
no período de 2011-2014 hou-
ve um aumento substancial 
de 26% em relação ao triênio 
anterior, comparando-se 
apenas a outorga de projetos 
referentes a auxílios à pes-
quisa do Edital Universal. 
Isso confirma que a política 
adotada encontrou repercus-
são na comunidade e forne-
ceu melhora na qualidade 
dos projetos apresentados. 

Os valores investidos pela 
Finep na infraestrutura da 
Unesp mostraram um au-
mento de 420% em relação ao 
quadriênio anterior. Isto teve 
como alicerce o estabeleci-
mento de normas e a valori-
zação dos grandes projetos 
que permitiram uma seleção 
de propostas mais elaboradas 
e adequadas ao desenvolvi-
mento institucional.

A Prope busca reconhe-
cer essa competência dos 
docentes/pesquisadores na 
captação de recursos exter-
nos. Com esse objetivo, foram 
concedidos 2.466 auxílios 
como contrapartida aos pro-
jetos científicos aprovados 
por órgãos de fomento entre 
2009 e 2015. Foram também 
outorgadas 176 bolsas de ini-
ciação científica para docen-
tes recém-contratados com 
projetos aprovados junto à 
Fapesp e ao CNPq no período 
de 2012-2014.

Para a pró-reitora, o incen-
tivo à captação de recursos 
deve caminhar ao lado de 
procedimentos como compar-
tilhar laboratórios, equipa-
mentos e ideias. “É essencial 
ampliar o diálogo da univer-
sidade com as necessidades 
da sociedade, além de enfa-
tizar também a convergência 
entre as diferentes áreas 
do conhecimento, unidades 
e instituições, buscando 
soluções fundamentadas em 
nossas competências. Assim, 
será possível uma maior 
promoção do impacto social 
gerado pelo desenvolvimento 
da Ciência.”

AGLUTINAR COMPETÊNCIAS
Na atualidade, a escassez 

de recursos mobiliza cada 
vez mais a comunidade para 

uma maior otimização do fo-
mento. A criação de redes in-
terdisciplinares de pesquisa 
para aglutinar docentes/pes-
quisadores com competências 
em áreas afins é vista como 
outro ponto fundamental. 

Nessa mesma linha de 
valorizar o capital intelec-
tual dos recursos humanos 
da Universidade, docentes/
pesquisadores recém-con-
tratados receberam, pelo 
Programa Primeiros Projetos, 
549 auxílios e 341 bolsas de 

iniciação científica, sendo 
que esse estímulo contri-
buiu para a inserção de 77% 
deles na pós-graduação. Já 
os docentes que ainda não 
atuavam na pós-graduação, 
pelo Programa Renove, re-
ceberam 144 auxílios/bolsas 
de iniciação científica, o que 
colaborou para que 58% deles 
fossem  inseridos em progra-
mas str icto sensu. 

No intuito de engajar o 
corpo discente em nível de 
graduação em desenvolver 

o pensamento científico e a 
criatividade decorrente das 
ações criadas pelo confronto 
dos problemas de pesquisa, 
procurou-se estimular os 
pesquisadores de reconhe-
cida excelência a incorporar 
estudantes de Graduação em 
seus trabalhos e projetos de 
pesquisa e incentivar jovens 
talentos a ingressarem nos 
cursos de Graduação ofereci-
dos pela Unesp.

Igualmente, diversas 
atividades da Prope em ações 

transversais com outras di-
mensões da Reitoria também 
vêm gerando resultados. É o 
caso do incentivo ao empre-
endedorismo nas unidades 
complementares, com cinco 
projetos de inovação, em 
andamento graças à parceria 
entre a Agência Unesp de Ino-
vação (AUIN), a Pró-Reitoria 
de Pós-Graduação (Propg) e 
a Pró-Reitoria de Extensão 
Universitária (Proex). O mes-
mo ocorre, desde 2013, com a 
normatização do programa de 
pós-doutorado na Unesp que, 
em parceria com a Propg, re-
gulamentou 1.001 pesquisas.

“As pesquisas, sejam elas 
oriundas das ciências expe-
rimentais, sejam originadas 
no campo das Humanidades, 
devem se pautar pelo enfren-
tamento das questões que 
se apresentam para o futuro 
de todos os cidadãos, para o 
futuro do mundo. Para atin-
gir pesquisas cada vez mais 
qualificadas, precisamos ma-
ximizar nosso capital intelec-
tual de incentivo à pesquisa 
em temáticas na fronteira do 
conhecimento, estabelecendo 
elos de cooperação com vis-
tas à união interna da Unesp 
e à sua inserção externa, com 
vistas ao desenvolvimento 
de novas ideias e projetos 
que propiciem avanços em 
consonância com os anseios 
da sociedade”, conclui a pró-
-reitora.

FIGURA 5. DISTRIBUIÇÃO DA CONTRIBUIÇÃO DAS GRANDES ÁREAS DE PESQUISA 
NA PUBLICAÇÃO DA UNESP (BASE WOS- 2014)

FIGURA 6. NÚMERO DE BOLSAS E AUXÍLIOS CONCEDIDOS PELA FAPESP 
ENTRE 1991 E 2014 AOS DOCENTES/PESQUISADORES DA UNESP

Publicações por área na Unesp

e Farmácia
3%

Farmacologia, Toxicologia

Agronômicas
25%

Ciências Biológicas e

Ciências Biológicas e Agronômicas Medicina

Medicina Veterinária

Química

Bioquímica, Genética e Biologia Molecular

Engenharia

Odontologia

Física e Astronomia

Ciência dos Materiais

Farmacologia, Toxicologia e Farmácia

Medicina

Biologia Molecular

20%

11%

10%

7%

7%

6%

6% 5%

Bioquímica, Genética e 
Física e Astronomia

Medicina Veterinária

Engenharia

Ciência dos Materiais

Química Odontologia



11 Novembro 2015Ciências Exatas

Novo espaço para a bioenergia

Encontro: nesse campo, programas da Unesp respondem por 14% da produção científica nacional

Marcos Jorge

Com presença internacional, evento em Bauru reuniu programas da Universidade na área

Recentemente, o Câmpus Expe-
rimental de Sorocaba também 
foi integrado ao programa. “Na 
última gestão, nosso regimento 
geral de pós-graduação deu 
mais flexibilidade e autonomia 
para os conselhos de pós e Bau-
ru aproveitou muito bem essa 
oportunidade”, explicou. 

O evento teve a participação 
dos pesquisadores australianos 
Andrew McCallum Martin, da 

total de professores nesse cam-
po, em nível nacional.

O assessor acentuou a 
formação do Programa de Pós-
-graduação em Ciência e Tec-
nologia de Materiais (Posmat) e 
elogiou a iniciativa de elaborar 
um curso multicâmpus. Criado 
em 2003, o Posmat começou 
com a participação de quatro 
unidades: Bauru, Araraquara, 
Presidente Prudente e Botucatu. 

P ara mostrar o traba-
lho desenvolvido nos 
diferentes câmpus, os 

programas de Pós-Graduação 
em Ciência dos Materiais da 
Unesp se reuniram em um 
workshop, nos dias 5 e 6 de 
outubro, em Bauru. O encontro 
recebeu a visita de pesquisado-
res australianos, com o objetivo 
de estabelecer parcerias.

Na abertura do evento, a pró-
-reitora de Pesquisa Maria José 
Giannini enfatizou a importân-
cia da área para a Universidade. 
“De acordo com nossa base de 
dados, o campo de Materiais 
representa 6% da produção cien-
tífica da Unesp”, ressaltou. “É 
muita coisa, considerando que o 
número de docentes e pesquisa-
dores não é tão grande assim.”

Representando a Pró-reitoria 
de Pós-graduação, o professor 
Sony Dimas Bicudo baseou-se 
em dados da Capes para situar a 
produção da Unesp no contexto 
brasileiro. Bicudo apontou que 
os programas da Universidade 
respondem por 14% da produ-
ção científica e 18% da forma-
ção de mestres e doutores em 
Ciência dos Materiais no País. 
Contudo, o número de docentes 
envolvidos representa 10% do 

Universidade de Melbourne, e 
Dane Robert McCamey, da Uni-
versidade de New South Wales. 
A presença dos especialistas 
é o desdobramento de uma 
missão da Unesp que visitou a 
Austrália em 2014.

“É sempre difícil prever o 
estabelecimento de parcerias 
porque depende muito pontu-
almente da pesquisa, do inte-
resse de determinados alunos, 

da afinidade dos grupos, entre 
outros fatores. Mas o fato de eles 
virem aqui certamente aumenta 
a chance de cooperação entre os 
dois países”, explica o docente 
Carlos Graeff, que, ao lado do 
professor Luis Vicente Scalvi, 
coordenou o workshop.

O evento trouxe também o 
pesquisador Fernando Castro, 
brasileiro que atua no National 
Physical Laboratory (NBL), respon-
sável pelos padrões de medição da 
Grã-Bretanha, numa atividade se-
melhante à do Inmetro no Brasil. 

A produção dos alunos de 
Bauru, Presidente Prudente e 
Ilha Solteira foi apresentada em 
cerca de 80 banners e em pa-
lestras. Uma das apresentações 
foi a do pesquisador Marcelo 
Ornaghi Orlandi, do Instituto de 
Química de Araraquara, que fa-
lou sobre o desenvolvimento de 
sensores de gás tóxico a partir 
de nanoestruturas.

O professor Fauze Ahmad 
Aouada destacou duas linhas 
de pesquisa do grupo de Ilha 
Solteira: o desenvolvimento de 
materiais biodegradáveis e a 
liberação controlada de insumos 
agrícolas a partir de hidrogéis 
sintetizados. (MJ)

A vez da Ciência dos Materiais

Maria José, Pezza e Stradiotto: evento com fórum de pesquisadores

Veja a reportagem da TV 
Câmara, de Araraquara, 
sobre a inauguração do 
laboratório do IPBEN: 
<https://goo.gl/GWU73e>.

Na inauguração de quinto laboratório ligado ao IPBEN, cientistas debatem parceria com Estado

A Unesp inaugurou, no 
dia 18 de setembro, em 
Araraquara, o quinto 

dos oito laboratórios associados 
que integram o Instituto de Pes-
quisa de Bioenergia (IPBEN) da 
Universidade. Além da cerimônia 
de inauguração realizada à tarde 
no Instituto de Química (IQ), 
o evento reuniu diversos pes-
quisadores em um fórum sobre 
bioenergia, de manhã.

Estiveram presentes ao 
evento a pró-reitora de Pesquisa, 
professora Maria José Giannini, 
o coordenador-executivo do 
IPBEN, professor Nelson Ramos 
Stradiotto, o diretor do Instituto 
de Química, professor Leonardo 
Pezza, e o vice-prefeito de Arara-
quara, Antonio Clovis Ferraz.

O IPBEN da Unesp integra 
a infraestrutura do Centro Pau-
lista de Pesquisa em Bioenergia 

– internacionalmente conheci-
do como SP BIOEN Research 
Center (SPBioenRC) –, criado em 
2009 por meio de um convênio 
entre o governo do Estado de 
São Paulo, a Fapesp, a Unesp, a 
Unicamp e a USP.

Laboratórios associados já 
haviam sido inaugurados nos 
Câmpus de Assis, Guaratingue-
tá, Jaboticabal, além da sede do 
instituto em Rio Claro. Segundo 
afirmou Stradiotto na cerimônia, 
ao todo serão mais de 5 mil metros 

Marcos Jorge

quadrados de laboratórios em 
bioenergia, com mais de R$ 12 
milhões em investimentos. Ilha 
Solteira e Botucatu devem inaugu-
rar suas unidades até o fim do ano, 
enquanto São José do Rio Preto 
deve concluir as obras em 2016.

“Em cada inauguração que 
fizemos nós nos preocupamos em 
promover workshops sobre o que 
está sendo estudado em bioener-
gia naquela unidade”, explica 
Stradiotto. Segundo o coorde-
nador, Araraquara desenvolve 
pesquisas sobre novos métodos 
de análise de biocombustíveis, 
produção de biogás a partir de 
resíduos da agroindústria e proje-
tos na área de biologia molecular, 
entre outras áreas.

Também foi realizado um 
fórum entre os pesquisadores 
envolvidos com bioenergia. A 
ideia da reunião surgiu a partir 

de um convite do secretário de 
Energia do Estado de São Paulo, 
João Carlos Meirelles, para que a 
Unesp apresentasse possibilida-
des de cooperação com o Estado 
nesse setor. 

“Este grupo já havia feito algu-
mas reuniões, mas nossa propos-
ta no período da manhã foi trazer 
uma discussão científica dentro 
do IPBEN”, explicou Maria José. 
“A intenção é nos próximos dias 
delinear melhor de que forma po-
demos colaborar com a secretaria 
e em seguida apresentar nossas 
competências a eles.”

Marcos Jorge
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Guia do Estudante da Editora Abril estrelou todos os cursos de graduação da Universidade

61 cursos da Unesp recebem 5 estrelas

estrelas. Em 2011, o número de 
cursos estrelados foi, respectiva-
mente, de 35, 50 e 17.

O destaque da instituição na 
avaliação tem sido crescente. Em 

A 
Unesp teve 61 cursos 
de graduação avalia-
dos “5 estrelas” pelo 

Guia do Estudante da Editora 
Abril, lançado em outubro. Nes-
sa 24ª edição do GE Profissões 
Vestibular 2016, com dados de 
2015, 61 cursos da Universi-
dade receberam 5 estrelas; 41 
obtiveram 4 estrelas; e 3 foram 
contemplados com 3 estrelas. 
Todos os cursos da Unesp 
foram estrelados. 

Em 2014, foram 53 cursos 
com 5 estrelas; 50 com 4 estrelas; 
e 2 com 3 estrelas. Em 2013, 40 
cursos receberam 5 estrelas; 53 
cursos, 4 estrelas; e 12 cursos, 3 
estrelas. No caso de 2012, houve 
43 cursos com 5 estrelas; 51 com 
quatro estrelas; e 11 com três 

Rankings destacam
Universidade

Marília inaugura Centro de Estudos 

D ois rankings publi-
cados recentemente 
confirmam a posição 

privilegiada da Unesp no contexto 
do ensino superior brasileiro. No 
início de outubro, a revista norte-
-americana U.S. News and World 
Report classificou a Universidade 
em terceiro lugar no País na área 
de Ciências Agrárias, entre 97 
instituições avaliadas. Já o Ranking 
Universitário Folha (RUF), divulga-
do em meados de setembro, consi-
derou a Unesp a melhor instituição 
“jovem” – com menos de 40 anos 
– do Brasil, num conjunto de 74 
instituições analisadas.

U.S. NEWS AND WORLD 
REPORT

De acordo com o ranking da 
U.S. News and World Report, as 
atividades consideradas na área de 
Ciências Agrárias incluem horticul-
tura, ciências dos alimentos e nutri-
ção, produtos lácteos e agronomia.

A publicação também produz 
o Best Global Universities, que 
classifica as 750 melhores univer-
sidades do mundo. Nesse ranking 
geral, a Unesp obteve a 473ª 
posição, sendo a 10ª na América 
Latina e a 6ª no Brasil.

A Faculdade de Filosofia e 
Ciências (FFC) da Unesp, 
Câmpus de Marília, 

inaugurou, no dia 13 de outubro, o 
novo prédio do Centro de Estudos 
da Educação e da Saúde “Dr. He-
raldo Lorena Guida” (CEES). Essa 
unidade auxiliar visa dar apoio às 
atividades de ensino, pesquisa e 
extensão, em questões relativas a 
cognição, comunicação, desenvol-
vimento e educação de indivíduos 
com necessidades especiais. 

A cerimônia de inauguração 
aconteceu no hall de entrada 
do novo prédio, localizado no 

Veja lista por cidade, curso e 
número de estrelas em: 
<http://goo.gl/IWemXN>.
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2005, foram 64 cursos estrela-
dos; em 2006, 69; em 2007, 77; 
em 2008, 83; em 2009, 92; em 
2010, 100; em 2011, 102; e, em 
2012, 2013, 2014 e 2015, 105.

SOBRE O GUIA DO 
ESTUDANTE

Para compor a avaliação 
do Guia do Estudante é feita 
uma pesquisa de opinião com 
professores e coordenadores 
de curso. Em primeiro lugar, a 
universidade tem de estar apta 
a participar da avaliação.

A pesquisa teve alguns pas-
sos: atualização dos dados das 
instituições, para fazer levan-
tamento dos cursos; definição 
dos cursos que serão avaliados; 
preenchimento do formulário, 
com informações específicas de 
cada curso (feito pelos próprios 
coordenadores dos cursos); e 
pesquisa de opinião com os 
pareceristas. Cada um recebe 
notas de, no mínimo, 6 pare-

Mais informações sobre o 
ranking em: 
<http://goo.gl/vRLJ6l>.

Mais informações sobre o 
ranking em: 
<http://goo.gl/xUG2w5>.

Informações sobre a Unesp em:
<http://goo.gl/X5nVSz>.

ceristas, e há a atribuição dos 
conceitos (as estrelas que cada 
curso recebe são resultado da 
média das notas recebidas, mas 
a maior e a menor são descarta-
das – para evitar distorções).

O questionário enviado para 
os educadores é composto por 
questões com temas relativos 
a corpo docente, produção 
científica e instalações físicas, 
entre outros.  Por se tratar de 
uma pesquisa de opinião, os 
resultados refletem, sobretudo, 
a imagem que o curso tem na 
comunidade acadêmica.

Resultados refletem imagem do curso na comunidade acadêmica

Localizado no câmpus, novo prédio dará apoio a atividades de ensino, pesquisa e extensão

Revista classificou Unesp em 3º lugar em Ciências Agrárias no País

Unesp foi eleita a melhor das 
instituições “jovens” do Brasil

Câmpus, com a presença do reitor 
da Unesp, Julio Cezar Durigan; 
Mariângela Spotti Lopes Fujita, 
pró-reitora de Extensão; José 
Carlos Miguel, diretor da FFC; 
Marcelo Tavella Navega, vice-di-
retor; Ana Cláudia Vieira Cardo-
so, supervisora do CEES; além de 
autoridades locais e acadêmicas. 
Na ocasião, o Centro também re-
cebeu o nome do professor Heral-
do Lorena Guida, in memoriam, 
uma homenagem ao vice-diretor 
à época do anúncio da obra e um 
dos defensores dessa iniciativa.

Em 2014, o Centro realizou 

39.970 atendimentos nas áreas 
de fisioterapia, fonoaudiologia 
e terapia ocupacional. Foram 
cadastrados 20 novos projetos 
de pesquisa e 20 de extensão. 
Desenvolveram atividades no lo-
cal 150 alunos de graduação em 
Fisioterapia, Fonoaudiologia e 
Terapia Ocupacional; seis alunos 
de aprimoramento profissional, 
nas áreas Fisioterapia, Fonoau-
diologia e Terapia Ocupacional; 
e 39 alunos de pós-graduação, 
em Educação, Fonoaudiologia e 
Fisioterapia. Atualmente, o CEES 
funciona no bairro Cascata.

RANKING UNIVERSITÁRIO 
FOLHA 

O RUF classificou todas 
as universidades brasileiras 
fundadas a partir de 1975: 74 
instituições, sendo 38 públicas e 
36 privadas. A Unesp foi criada 
em 1976. Se comparada a todas 
as 192 universidades do país, a 
instituição ocupa o 6º lugar.

Luiz Gustavo Leme
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Defensor da causa negra Atuação em Portugal

Um pianista em ascensão

Gente

E m sua 21ª edição, ocorrida em 
outubro, o Festival Multicul-
tural Brooklinfest teve como 

tema “Zusammen (‘Juntos’) – Ações que 
transformam”, para destacar iniciativas 
de convivência e transformação social. 
O evento, que ocorreu no bairro do 
Brooklin, na capital paulista, homena-
geou a cidade de Bauru, que foi um polo 
de atração de imigrantes alemães.

Outra homenagem foi concedida a 
Juarez Tadeu de Paula Xavier, professor 
da Faculdade de Arquitetura, Artes e Co-
municação (FAAC) da Unesp de Bauru. O 
nome de Xavier foi incluído no Brooklin-
fest porque, quando os integrantes da fes-
ta visitaram Bauru, em agosto, o Núcleo 
Negro da Unesp para Pesquisa e Exten-
são (NUPE), do qual ele é coordenador, 
realizava protestos contra manifestações 
racistas ocorridas na Universidade.

O docente assinala que o NUPE, com 
apoio da Pró-reitoria de Extensão Univer-
sitária (Proex), retomou seus trabalhos em 
julho, depois de dois anos de inatividade. O 
Núcleo reúne professores, alunos e funcio-
nários para estimular ações de pesquisa e 
extensão relativas à questão da população 
negra. “Essa retomada de atividades é 
importante porque a Unesp adotou a polí-
tica pública de cotas, que beneficia alunos 
negros, pardos e indígenas”, explica. “Isso 
terá impactos no ensino, na extensão, na 
pesquisa e na gestão universitária.”

Xavier esclarece que o NUPE está 
reativando seus grupos de trabalho. “Já 
fizemos visitas aos Câmpus de Marília, 
Assis e Araraquara, além das reuniões 
promovidas em Bauru”, declara. “Tam-

A longa experiência 
em saúde pública 
veterinária levou o 

professor José Rafael Modolo, 
da Faculdade de Medicina Vete-
rinária e Zootecnia (FMVZ), da 
Unesp de Botucatu, a ser convi-
dado para um período de traba-
lho de sete meses em Portugal. 
Desde outubro, ele colabora 
com seus colegas do Mestrado 
Integrado de Medicina Vete-
rinária da Escola de Ciência 
e Tecnologia da Universidade 
de Évora, a fim de desenvolver 
um protocolo técnico-científico 
com a abertura de novas linhas 
de pesquisa.

“Inicialmente, a proposta 
é colaborar por meio de nossa 
experiência extensionista, 
principalmente nas atividades 
de saúde pública veterinária, 
identificando problemas pela 
aplicação de inquéritos sobre 
saúde, analisando os dados 
coletados e propondo ações 
por meio de planejamentos 
de saúde, de tal maneira que 
possam ser economicamente 
viáveis e aplicáveis na prá-
tica”, esclarece o docente do 
Departamento de Higiene Ve-
terinária e Saúde Pública da 
FMVZ, que ficará em Portugal 
até o fim de abril de 2016. “A 
nossa intenção é utilizar um 
problema de saúde como um 
modelo e, assim, ocorrer troca 

E der Giaretta tem 
investido muito no 
aprimoramento de 

sua carreira. Em agosto, por 
exemplo, o pianista esteve na 
cidade de Tours, na Fran-
ça, como integrante da 19ª 
edição da Académie Francis 
Poulenc, que reúne jovens 
músicos de vários países.

Na Académie, Giaretta 
participou de atividades como 
masterclasses com professores 
da Universidade de Paris e 
aulas de pronúncia da língua 
francesa e de técnica para 
interpretação musical. Além 
disso, como os demais alunos, 
executou obras dos dois com-
positores franceses homenagea-
dos no encontro: “Eu interpretei 
Tel jour, telle nuit, de Poulenc, 

bém já realizamos videoconferências 
com os grupos de Presidente Prudente, 
de São José do Rio Preto e do Instituto 
de Artes, em São Paulo.” Outra inicia-
tiva é a adaptação da revista Ethnos 
Brasil para uma plataforma digital.

Xavier, cujo mandato de coordena-
dor se estende até 2017, aponta que o 
NUPE está ainda finalizando seu plano 
de ação, a ser entregue para a Reitoria, 
e iniciando parcerias com instituições 
brasileiras como a Universidade Zumbi 
dos Palmares. “Temos também propos-
tas de convênio com universidades da 
África e dos Estados Unidos”, acres-
centa. Ele assinala que essa retomada 
de atividades é muito oportuna num 
contexto de debates mundiais desen-
cadeados pela Organização das Nações 
Unidas (ONU), que determinou que, 
entre 2015 e 2024, acontecerá a Década 
Internacional dos Afrodescendentes.  

e Cinq melodies de Venise, de 
Gabriel Fauré”, ressalta.

A formação de Giaretta 
também passa pela Unesp, onde 
ele fez seu mestrado no Instituto 
de Artes (IA), entre 2011 e 2013, 
com uma pesquisa sobre a obra 
para piano-solo do compositor 
brasileiro Ronaldo Miranda. “A 
dissertação incluiu a gravação 
de um CD com criações do 
autor, que me ajudou na prepa-
ração desse trabalho”, assinala.

O mestrado foi orientado por 
Nahim Marun, docente do De-
partamento de Música do IA. “A 
participação do professor Marun 
foi determinante na definição de 
todo o trabalho”, comenta Giaret-
ta, que planeja agora fazer o seu 
doutorado, também na Unesp. 

Para o pianista, o período do 
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mestrado foi muito produtivo. 
“Toquei no Festival Ritmo & Som 
da Unesp e, em 2012, gravei um 
CD com a mezzo-soprano Daniela 
De Carli, apresentando obras de 

nomes como Bizet, Debussi, Gra-
nados e Villa-Lobos”, afirma. Em 
2013, participou da gravação de 
um documentário sobre Ronaldo 
Miranda produzido pelo Museu 

de experiência profissional.”
O pesquisador também está 

envolvido com a produção de 
um protocolo de investigação 
científica ligado à saúde animal 
e à saúde pública que seja de 
interesse na relação comercial 
entre Brasil e Portugal. Seu tra-
balho prevê, ainda, a finaliza-
ção de um projeto no âmbito do 
Uma Saúde, um conceito criado 
pela Organização Mundial da 
Saúde e voltado para a melho-
ria da qualidade de vida das 
pessoas em várias dimensões, 
além da reestruturação do 
grupo de estudantes da área da 
Saúde Pública da Universidade 
de Évora.

SEMPRE UNESP

da Imagem e do Som (MIS), 
convidado pelo próprio autor 
para executar suas músicas.

Segundo Giaretta, a obten-
ção do título de mestre tam-
bém foi determinante para 
que ele se tornasse professor 
da Escola Municipal de Músi-
ca Américo de Carvalho, em 
Ourinhos (SP), onde leciona 
desde o início deste ano. 

Com formação erudita e 
popular, Giaretta já fez diver-
sas apresentações solo e em 
formações como o Vale Trio, 
com o qual tocou em recital na 
universidade Staatliche Hochs-
chule Fur Musik Und Darstel-
lende Kunst, em Mannheim, 
na Alemanha, em 2014. 

(Com informações do site 
Portal Akki)

Mestrado foi fundamental para a carreira de Giaretta

Modolo colabora em atividades 
de saúde pública veterinária

Brooklinfest homenageou iniciativa 
de Xavier contra racismo
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Heliópolis, na capital paulista. 
Desde março, é mestranda 

na Unesp, sob a orientação do 
professor Ricardo Kubala. “No 
mestrado, pesquiso a litera-
tura pedagógica tradicional 
do ensino de violino e faço a 
adaptação lúdica para clas-
ses de instrumento coletivas 
infantis e juvenis, com foco em 
proficiência técnica e artística”, 
esclarece. 

A violinista foi nomea-
da “Musicista Cidadã” pela 
Orquestra Sinfônica de Chi-
cago, nos EUA, onde também 
participa da rede de formação 
orquestral infantil “YOURS Pro-
ject”. Integrou projetos sociais 
em países como Senegal, Haiti 
e Santa Lúcia, em colaboração 
com a Universidade Harvard 
e Organização dos Estados 
Americanos. Já conquistou 
prêmios internacionais como o 
Hildegard Behrens para jovens 
artistas, o Youth Action Net 
para empreendedores sociais e 
o Excelency Award Treasure, 
por excelência em atividades 
educativas.

Na viagem em que foi 
receber o prêmio, em outubro, 
Déborah também se inscreveu 

Pesquisas em ciências de materiais 
ganham prêmio nacional

Alunos

Alunos de pós e graduação se distinguem em encontro promovido por entidade do setor

Botucatu brilha em
evento de nefrologia

D ois trabalhos da Unesp 
estão entre as produ-
ções premiadas no 

XIV Brazil MRS Meeting (SBP-
Mat 2015), que ocorreu no Rio de 
Janeiro (RJ), de 27 de setembro a 
1º de outubro. As pesquisas são 
de autoria de Airton Germano 
Bispo Júnior, aluno de mestrado 
do Programa de Pós-graduação 
em Química da Unesp (São José 
do Rio Preto e Presidente Pru-
dente) e bolsista de mestrado da 
Fapesp; e de Nagyla Alves de Oli-
veira, aluna do 5º ano do curso 
de Licenciatura em Química do 
Câmpus de Presidente Prudente 
e bolsista do Pibic/CNPq.

Bispo Júnior obteve o Prêmio 
Bernhard Gross pelo melhor tra-
balho da sessão de pôsteres do 
simpósio N de Luminescência, 

Instituição dos EUA
homenageia mestranda

A luna de mestrado do 
Instituto de Artes, 
Câmpus da Unesp de 

São Paulo, Déborah Wanderley 
dos Santos recebeu o prêmio 
Young Alumnus Award da Nor-
th Park University, em Chicago 
(EUA). Foi nessa instituição 
norte-americana que a violinis-
ta completou a sua graduação, 
com especialização em violino 
e viola. A premiação é conce-
dida anualmente a recém-gra-
duados que tenham destaque 
em sua carreira profissional 
e mantenham uma atuação 
social em sua atividade.

Débora se desdobra em 
várias atividades voltadas para 
a música e a ação social. Ela é 
violinista na Orquestra Sinfô-
nica do Estado de São Paulo 
(Osesp) e já participou de apre-
sentações com grupos como a 
Evermay Chamber Orquestra e 
o Washington Ballet, nos Esta-
dos Unidos.  

Déborah é professora na 
Escola de Música do Estado de 
São Paulo (Emesp) e também 
dá aulas no Instituto Bacarelli, 
que oferece formação musical e 
artística a cerca de 1.200 crian-
ças e jovens da comunidade de 

com o estudo “Structural and 
optical properties optimization 
of Ba2SiO4:Eu3+(5%) red nano-
phosphor obtained via sol-gel 
route for white LED application”. 
A honraria destaca os melhores 
estudos de cada simpósio da 
SBPMat (um oral e um pôster 
por simpósio) apresentados 
por estudantes de graduação 

Divulgação
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Déborah é violinista na 
Orquestra Sinfônica do Estado

A professora Daniela, Daniele, 
Camargo e o professor Barretti

R ealizado de 30 de 
setembro a 3 de outu-
bro, em Atibaia (SP), o 

XVIII Congresso Paulista de Ne-
frologia destacou trabalhos feitos 
na Unesp. Os estudos foram pro-
duzidos no âmbito da disciplina 
de Nefrologia e da Unidade de 
Diálise do Hospital das Clínicas 
da Faculdade de Medicina de 
Botucatu (HCFMB).

Carlos Henrique Camargo, pes-
quisador do Instituto Adolfo Lutz, 
e Dayana Bittencourt, médica do 
serviço de nefrologia e mestranda 
da FM, obtiveram a primeira e a 
segunda colocações, respectiva-
mente, no Prêmio Massola. Essa 
láurea, que homenageia o nefro-
logista Vicente César Massola, é 
conferida a cada dois anos pela 
Sociedade de Nefrologia do Estado 
de São Paulo (Sonesp) como incen-
tivo à investigação do método de 
diálise peritoneal enquanto terapia 
renal substitutiva. 

O trabalho de Camargo, inti-
tulado “Epidemiologia molecular 
de Staphylococcus spp. asso-
ciados a peritonites em diálise 
peritoneal”, foi orientado pelo 
professor Pasqual Barretti, do 
Departamento de Clínica Médica 
da FM. Dayana, com orientação 

da professora Daniela Ponce, do 
mesmo departamento, apresen-
tou a pesquisa “Diálise Peritone-
al como opção de tratamento de 
início não planejado em pacien-
tes incidentes em terapia renal 
substitutiva: resultados iniciais”.

Na categoria de melhor tema 
livre de enfermagem, o traba-
lho vencedor foi “Alteplase vs 
uroquinase no tratamento da 
oclusão trombótica de catete-
res venosos centrais de longa 
permanência em pacientes 
em hemodiálise: estudo tipo 
ensaio clínico”, de Daniele 
Lopos Dionísio, enfermeira da 
Unidade de Diálise do HCFMB. 
A orientação foi da professora 
Daniela Ponce e a pesquisa teve 
a participação de Viviane Pollo 
Pereira, Edwa Maria Bucuvic e 
João Henrique Castro.

Mais informações sobre 
o LLuMeS podem ser 
encontradas em: 
<http://goo.gl/dvPv3c>.

Contato de Déborah: 
<deborahviolino@gmail.com>.

Vinicius dos Santos – Assessoria de Comunicação e Imprensa da FM

ou pós-graduação. A pesquisa 
contou com a colaboração de 
Diego Ariça Ceccato e do profes-
sor Sergio Antonio Marques de 
Lima, da Faculdade de Ciências 
e Tecnologia (FCT) Câmpus de 
Presidente Prudente.

O trabalho de Nagyla, 
intitulado “Low-temperature 
down-conversion luminescence 

behavior of nanosized phos-
phors with potential applica-
tion in optical devices”, recebeu 
o Bronze Award da Internatio-
nal Union of Materials Research 
(IUMRS), que premiou os três 
melhores pôsteres. O estudo 
teve a colaboração de Elizabeth 
Aparecida Alves (aluna do 5º 
ano de Química e bolsista PET) 
e coorientação do doutorando 
Gabriel Mamoru Marques Shi-
nohara, do Instituto de Quími-
ca (IQ) de Araraquara.

Ambas as pesquisas foram 
orientadas pela professora Ana 
Maria Pires, da FCT. Todos os 
envolvidos integram o grupo 
de pesquisa do Laboratório de 
Luminescência em Materiais e 
Sensores (LLuMeS), pertencente 
a essa unidade da Unesp. O 

LLuMeS possui onze alunos 
de iniciação científica (com 
bolsistas Fapesp e Pibic/CNPq), 
três alunos de mestrado (com 
bolsistas Capes e Fapesp) e três 
doutorandos, com a coordena-
ção dos professores Ana Maria 
e Marques Lima. 

O evento é promovido anu-
almente pela Sociedade Brasi-
leira de Pesquisa em Materiais 
e este ano atraiu mais de 2 mil 
pesquisadores do Brasil e de 
outros 40 países.

Equipe de Presidente Prudente no evento no Rio de Janeiro

como voluntária no OrchKids, 
um programa social em Balti-
more, que ensina música para 
as minorias raciais nos EUA. 
“No OrchKids ministrei treina-
mento pedagógico, uma pales-
tra sobre programas musicais 
sociais no Brasil e classes pra 
as crianças”, afirma.
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“Biocurativo” auxilia cicatrização  
de feridas crônicas

AGÊNCIA UNESP DE INOVAÇÃO

Geral

A professora Rosana 
Rossi Ferreira, do 
Departamento de 

Ciências Biológicas da Facul-
dade de Ciências da Unesp de 
Bauru, desenvolve pesquisas 
no Câmpus de Botucatu para 
criação de uma pomada para a 
cura de feridas. 

Ela produz os “biocurativos”, 
que são curativos biológicos 
produzidos a partir do plasma 
fresco congelado e concentrado 
de plaquetas, obtidas a partir do 
sangue de doadores do Hemo-
centro de Botucatu. Com duas 
formas farmacêuticas, emulgel 
e laminar, esses produtos são 
indicados para o tratamento 
de feridas crônicas em todas as 
fases de processo de cicatrização. 
“Englobam as úlceras venosas, 
úlceras arteriais, úlceras por 
pressão, pé diabético e deiscên-
cia cirúrgica, porém cada produ-
to possui particularidade quanto 
a indicação e contra-indicação”, 
explicou a pesquisadora.

A pesquisa é desenvolvida 
em conjunto com a professora 
Elenice Deffune, da Faculdade 

de Medicina de Botucatu.
Recentemente, a Agência Unesp 

de Inovação (AUIN) fez o depósito 
do pedido de patente do produto 
junto ao Instituto Nacional de 
Propriedade Intelectual (INPI). 
Na equipe de inventores, além de 
Rosana, estão dois ex-alunos da FC 
e orientados da professora. “Após 
o registro da patente, vamos partir 
para uma nova fase da pesquisa 
bastante promissora”, concluiu.

	VEÍCULOS
Unesp Agência de Notícias:
<http://unan.unesp.br/>.

Rádio Unesp:
<http://www.radio.unesp.br/>.

TV Unesp:
<http://www.tv.unesp.br/>.

Ciências Exatas auxiliam estudos na Biologia

O ICTP-SAIFR reali-
zou, entre os dias 
28 de setembro e 16 

de outubro, a Escola em Redes 
Complexas e Aplicações em 
Neurociências. O evento abor-
dou como ideias de Ciências 
Exatas podem ser usadas em 
áreas como a Biologia. Entre os 
principais temas, destacam-se 
as aplicações de redes comple-
xas em Neurociência e de Mate-
mática no estudo da evolução.

Claudio Mirasso, da Uni-
versitat de les Illes Balears, da 
Espanha, e um dos organiza-
dores da Escola, falou sobre 
processamento de informações 
e como estudos com o cérebro 
podem auxiliar a área.

Mirasso ressaltou que uma 
das maneiras de tornar o 
processamento mais eficiente 
é separar, previamente, ape-
nas os dados relevantes. Essa 
técnica é a mesma empregada 
pelo cérebro. “Estudar, por meio 
de redes complexas, como o 
cérebro processa informação e 
tentar copiá-lo pode nos ajudar 

a criar maneiras mais eficientes 
de processar dados em compu-
tadores”, afirma Mirasso.

Apesar de computadores se-
rem mais eficientes para realizar 
cálculos, por exemplo, os seres 
humanos são superiores para di-
ferenciar rostos e vozes. Pesquisar 
o que torna nossos cérebros espe-
cialistas nessas tarefas, segundo 
o pesquisador, é um caminho 
para aprimorar sistemas compu-
tacionais que tentam discernir 
diferentes faces e sons.

EVOLUÇÃO E COOPERAÇÃO
Ideias de Ciências Exatas 

também são usadas na Biologia 
para entender a evolução. A Teo-
ria de Jogos, por exemplo, pode 
ser útil para compreender a rela-
ção entre duas espécies. Gaviões 
e pombos disputam comida: os 
gaviões ganham dos pombos, 
mas brigam entre si quando se 
encontram. Qual espécie tende a 
ser favorecida?

“A Teoria de Jogos mostra 
como diferentes estratégias, ado-
tadas por diferentes espécies, têm 

taxas de sucesso distintas”, ex-
plica Jesús-Gómez Gardeñes, da 
Universidade de Zaragoza e outro 
organizador do evento. “Assim, 
o processo de seleção natural irá 
favorecer os animais que adotam 
a estratégia que apresenta os me-
lhores resultados.” Nesse caso, a 
teoria aponta para um equilíbrio, 
mostrando que ambas as espécies 
podem coexistir.

Gardeñes estuda a coopera-
ção, principalmente em huma-
nos – uma estratégia que, de 
acordo com a Teoria de Jogos, 
não teria sucesso na natureza. 
Gardeñes ressalta que estudar 
humanos é diferente de estudar 
animais, porque nós podemos 
mudar de estratégia. Um dos 
motivos que nos levam a isso 
é a observação: ao ver uma 
pessoa adotar uma estratégia 
diferente da nossa e ser bem-
-sucedida, podemos imitá-la.

“Meu trabalho também busca 
entender como funcionam esses 
mecanismos e estratégias de 
imitação em seres humanos”, 
diz Gardeñes. 

Leia mais em:
<http://goo.gl/T9MUUs>

A pesquisadora também falou 
ao programa Ciência Sem 
Limites da TV Unesp em:
<https://goo.gl/Sh9lYn>

Mais informações com a 
pesquisadora Rosana:
<rossi@fc.unesp.br>

Reprodução

Ricardo Aguiar

João Moretti Jr. – Assessoria de Imprensa da FC

Fármaco deverá entrar em nova fase de pesquisas
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Registros em gravura são desenvolvidos em pesquisa no Instituto de Artes

Oscar D’Ambrosio

R efletir sobre o processo 
de criação artística, 
partindo do espaço 

urbano como campo de expe-
riência poética, via a arte da 
gravura, para discutir conceitos 
de memória e identidade foi o ob-
jetivo da dissertação de mestrado 
“Metáfora urbana: reminiscências 
do bairro do Ipiranga em regis-
tros de gravura”, de Selma Daffré, 
apresentada no Instituto de Artes 
(IA) da Unesp, em São Paulo, SP.

A pesquisa, orientada pelo pro-
fessor e artista plástico José Spa-
niol, buscou uma perspectiva que 
permitisse propor uma tradução 
do bairro do Ipiranga, na cidade 
de São Paulo. Foram estabelecidas 
relações entre os processos de cria-
ção, com apropriações e desloca-
mentos, e seu desenvolvimento 
nas impressões proporcionadas 
pela técnica da gravura. “Abordo 
possíveis relações existentes entre 
a memória e a arte, perceptíveis 
em diversas edificações arquitetô-
nicas da cidade, tratadas por meio 
da gravura e sua reprodutibilida-
de”, diz Selma.

O trabalho envolveu a lin-
guagem das gravuras em metal, 
xilogravura e cologravura. A partir 
de imagens obtidas em locais pre-
viamente levantados no bairro do 
Ipiranga que têm a ver diretamente 
com a sua vivência e memória 
afetiva do bairro, Selma se valeu 
de diversos processos e influências, 
como a do artista norte-americano 
Robert Rauschenberg (1925-2008),  
alternando o uso de cores e se va-
lendo da sobreposição de imagens 
em cada nova impressão para criar 
novos significados.

Selma elegeu e mapeou, no 
bairro do Ipiranga, alguns espa-
ços que foram por ela vivenciados 
quando lá permaneceu duran-
te toda a infância. São locais 
intrinsecamente relacionados 
com a sua memória afetiva, como 
fábricas com chaminés e antigos 
casarões, ainda existentes ou em 
processo de demolição.

A partir desse mapeamento, 
a pesquisadora discute novas 
estratégias no campo da materiali-
dade artística. “O ritmo com que se 
processam hoje as mudanças pode 
nos remeter não mais à pluralidade 
da cultura moderna, mas sim a 
uma fragmentação, permitindo no-

vas percepções e possibilidades de 
escritas do espaço urbano”, aponta.

A dissertação apresenta uma 
análise onde o olhar não se en-
contra apenas no objeto artístico, 
mas também no diálogo criado 
entre ele e o seu entorno, de 
forma a contribuir para o resgate 
de referências histórico-culturais. 
Assim, cada indivíduo pode 
sentir que pertence à sua comu-
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nidade e à cidade, mesmo frente 
aos mais variados processos de 
transformação urbana. “A cidade 
apresenta-se na contemporanei-
dade como cenário privilegiado 
para expressão e construção de 
subjetividades, na produção do 
conhecimento, na criação estética 
e nos resgates de vida”, avalia.

Dentro da linha de pesquisa 
“Processos e Procedimentos 

Artísticos”, foi realizada a 
interação entre as linguagens 
da fotografia, do desenho e dos 
processos em alto e baixo relevo 
das gravuras. “Trabalhei assim 
com resquícios de memória, ou 
seja, a ‘pele’ da cidade, as partes 
ou restos de um mapa, enfim, 
o tecido urbano costurado pela 
memória estética”, comenta.

Inicialmente, Selma apresenta 

as suas referências, com uso de 
fotografias, desenhos e frottage 
de algumas áreas da memória 
do bairro do Ipiranga. Depois 
mostra seu próprio trabalho, 
discutindo a relação que desen-
volve entre a gravura, a pintura e 
o desenho, relatando processos e 
procedimentos de algumas obras. 
Finalmente, analisa o trabalho 
produzido, num cruzamento 
de conhecimento, imaginação 
e visão de mundo, revelando o 
domínio técnico em relação aos 
materiais empregados.

Constitui-se, assim, um 
caminhar de criação estética e 
releitura do urbano no desejo de 
narrar a memória da cidade. “A 
investigação volta-se para antigas 
fábricas, ruas e aspectos arqui-
tetônicos do bairro do Ipiranga 
que guardam rastros das diversas 
culturas que migraram e imigra-
ram para a cidade”, conta.

A pesquisadora tanto trata 
das relações interdisciplinares 
entre arte, memória e cidade 
como se vale da sua experiên-
cia com um amplo repertório 
de produção artística e ensino 
das técnicas de gravura (metal, 
madeira, linóleo, cologravura) e 
procedimentos gráficos (frotta-
ge, monotipia, estêncil).

“Como estratégias do olhar e 
suas significações, fragmentos da 
percepção e relações da memória 
de espaços urbanos vivenciados 
no bairro do Ipiranga, proponho 
visões aéreas, frontais, espaços 
internos e externos”, diz Selma. 
Para ela, perante uma arquitetura 
e traçado urbano em constante 
transformação, a memória pode 
assimilar as novas construções, 
sem a permanência do que estava 
antes, ou simplesmente não incor-
porar o novo, sendo o percebido o 
que estava antes ao invés do que 
existe agora em algum lugar.

“O trabalho me auxiliou a tomar 
consciência de meu percurso artís-
tico até o momento pela  reflexão 
sobre o espaço-tempo. Relaciono 
assim a experiência do presente 
com a memória do passado e a 
expectativa do futuro”, diz. “Não 
é uma questão de ilustrar como o 
trabalho fala do seu tempo, mas 
sim de perceber como a prática ar-
tística estabelece uma relação com 
o mundo, fazendo outro mundo.”

Artes plásticas16

Parque da Independência, no Ipiranga, e obra de Rauschenberg, artista que é referência para Selma

Cologravura da série Paisagem urbana (esq.), de 2014, e Estudo Cidade (aquarela), de 2013

Duas obras da série Cidade: cologravura (esq.) e cologravura e água-tinta, ambas de 2014
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Educação Sexual: um
campo em construção
Paulo Rennes Marçal 
Ribeiro e Eladio 
Sebastián Heredero

Escola Inclusiva: 
desafio à cidadania
Fátima Elisabeth Denari e 
David Rodrigues

Entrevista com
José Luís Bizelli

O compromisso da 
universidade com a 
educação
Sebastião de Souza 
Lemes e Ricardo Ribeiro

Debater os rumos da educação no 
Brasil e em outros países torna- 
-se cada vez mais essencial, num 
momento de enormes transformações 
geradas por fatores como inovações 
tecnológicas, mudanças culturais, 
internacionalização e necessidade de 
inclusão dos mais variados segmentos 
da população à esfera educacional. 
É dentro dessa perspectiva que vai 

EDUCAÇÃO EM PERSPECTIVA
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se realizar, de 10 a 14 de novembro, 
na Faculdade de Ciências e Letras, 
Câmpus de Araraquara, o X Encontro 
Ibero-Americano de Educação 
(EIDE). Resultado da cooperação 
da Unesp com a Universidade de 
Alcalá de Henares (UAH), da Espanha, 
o encontro reunirá 400 trabalhos 
acadêmicos e 500 pesquisadores, 
envolvidos em seis eixos temáticos: 

Política e Gestão Educacional; 
Tecnologias Voltadas à Educação; 
Formação e Trabalho Docente; 
Educação Sexual e Sexualidade; 
Educação Inclusiva; e Educação 
Superior. Esta edição do caderno 
Fórum apresenta assuntos que serão 
discutidos no evento, analisados 
por alguns de seus organizadores e 
participantes.
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EDUCAÇÃO NO
BRASIL DEBATIDA
NO CONTEXTO
IBERO-AMERICANO
JOSÉ LUÍS BIZELLI
Por Oscar D’Ambrosio

C
oordenador da Comissão Orga-
nizadora do X Encontro Ibero-
-Americano de Educação (EIDE), 
José Luís Bizelli aborda nesta 

entrevista o que deverá ser tratado no 
evento. Graduado em Arquitetura, mestre 
e doutor em Sociologia pela Unesp, Bizelli 
é livre-docente em Gestão de Políticas 
Públicas pela Faculdade de Ciências e Le-
tras (FCL) do Câmpus de Araraquara. Fez 
seu pós-doutorado no Departamento de 
Ciencias de la Educación, da Universidad 
de Alcalá de Henares (UAH), Espanha. É 
um dos responsáveis pelo convênio sobre 
Educação entre a Unesp e a UAH, editor 
da Revista Ibero-Americana de Estudos 
em Educação e assessor editorial da Fun-
dação Editora da Unesp.

Jornal Unesp: Qual é o principal foco 
do EIDE, que ocorre de 10 a 14 de novem-
bro na FCL/Araraquara?

José Luís Bizelli: Mais de 400 tra-
balhos acadêmicos selecionados e 500 
pesquisadores – nacionais e internacio-
nais – estarão reunidos em seis eixos 
temáticos: Política e Gestão Educacional; 
Tecnologias Voltadas à Educação; For-
mação e Trabalho Docente; Educação 
Sexual e Sexualidade; Educação Inclusiva; 
e Educação Superior. O evento é um dos 
produtos do acordo de cooperação que 
se estabeleceu, em 2006, entre a Unesp 
(FCLAr) e a Universidade de Alcalá de 
Henares (UAH), Espanha. Assim, o I EIDE 
ocorreu na UAH, Câmpus de Guadalajara, 
Espanha, de 18 a 21 de outubro de 2006. 
Nos anos ímpares, a FCLAr abriga o even-
to. Até 2013, à frente da Comissão Organi-
zadora do evento esteve Claudio Benedito 
Gomide de Souza, idealizador do convê-
nio com a UAH, que faleceu em 2014.

JU: O que está programado para a co-
memoração dos dez anos do evento?

Bizelli: O EIDE organizou uma intensa 
programação distribuída entre confe-
rências, mesas de discussão nos eixos 
temáticos, salas de debate sobre traba-
lhos – criteriosamente aprovados pela 
Comissão Científica coordenada por Pau-
lo Rennes Marçal Ribeiro e Ana Claudia 
Bortolozzi Maia –, cursos de aprimora-
mento e reuniões de pesquisa. O Grupo 
de Investigação Cervantes – formado por 
pesquisadores da UAH e da Unesp, seus 
orientandos e um corpo de profissionais 
que atuam na área da Educação – atra-
vés do evento abre diálogo científico com 
outros grupos internacionais.

JU: É possível destacar algumas pre-
senças internacionais?

Bizelli: Entre as participações confirma-
das estarão: Mario Bris, líder do grupo IDE 
– Investigación y Difusión Educativa, que 
vem desenvolvendo esforços junto ao go-

Fátima Elisabeth Denari é professora do Programa de PG 

em Educação Especial da UFSCar. Coordenadora do Eixo 

Educação Especial do X EIDE. E-mail: <fadenari@terra.com.br>.

David Rodrigues é professor da Universidade Técnica de 

Lisboa. Presidente da Pró-Inclusão e conselheiro nacional 

de Educação (Portugal). É convidado do X EIDE. E-mail: 

<drodrigues@fmh.ulisboa.pt>.

A íntegra deste artigo está disponível no “Debate acadêmico” 

do Portal Unesp, no endereço <http://goo.gl/ElJfU9>.

O 
modelo educativo pressuposto e 
divulgado pelo aporte legal que 
fundamenta as políticas de ações 
educativas do Brasil contempla uma 

abertura à diversidade, assumindo princípios de 
igualdade e equidade aplicados a todas as pes-
soas. Uma das condições relevantes para que 
essa abertura do sistema educativo à diversida-
de seja conseguida pressupõe reforma signifi-
cativa nas políticas de formação de professores.

[...] À nova perspectiva de formação docente 
subjaz a ideia de que, para que se concretizem 
as mudanças e inovações propostas nos dife-
rentes ambientes educativos, é essencial criar 
espaços de reflexão e adaptação dos modelos 
educativos nascidos no sistema segregado de 
Educação Especial.

[...] Existe evidência teórica e empírica de que 
a educação de pessoas com dificuldades e con-
dições de deficiência deve ser personalizada, 
respeitando os ritmos de cada um, e desenvol-
vida em ambientes cooperativos e inclusivos. 
Requer ainda ligação estreita com estruturas 
exteriores à escola, notadamente, família e co-
munidade.

O papel do professor é de grande relevância: 
há que dispor de sólida formação em áreas da 
Educação Especial e da educação em contex-
tos inclusivos. A formação deve ser alargada aos 
técnicos – diretor, coordenadores, secretarias –, 
ao pessoal de apoio – serventes, inspetores e 
merendeiras – e a todos os que interferem na 
educação da criança ou jovem. [...]

O discurso de uma escola inclusiva e a am-
pliação do acesso para crianças e jovens com 
necessidades especiais à escola comum deve 
mobilizar conhecimentos que foram obtidos nos 
contextos da Educação Especial. O conceito de 
Educação Inclusiva aponta para a superação de 
condições históricas de segregação e do (des)
compromisso da escola pública: no entanto, a 
ênfase na valorização da diversidade não asse-
gura, por si, a atenção para necessidades edu-
cacionais específicas. [...] É essencial localizar 
recursos que contribuam para fortalecer a esco-
la para responder à diversidade e à inclusão.

Em relação às ações, é preciso proceder à re-
visão de formas de caracterização e encaminha-
mento da criança e do jovem para serviços de 
apoio complementares à escola comum; rever 

Fátima Elisabeth Denari e David Rodrigues

o papel da Educação Especial e de seus servi-
ços face à imperiosa necessidade de organizar 
a lógica de inclusão educativa e social; repensar 
valores e práticas da formação docente e o pró-
prio apoio à criação de ambientes facilitadores 
da aprendizagem para todos/as em contextos 
comuns e regulares.

Além disso, devem ser avaliadas as práticas 
e perspectivas dos educandos, realçando e va-
lorizando as “boas práticas” e os ganhos con-
seguidos por uma escola (mais) inclusiva. [...] 
Não basta olhar os gráficos ascendentes sobre 
o número de incluídos: é essencial melhorar as 
respostas para que a inclusão não seja aventura 
ou heroísmo, mas sim concretização de direito.

Por fim, colocar o foco no trabalho pedagógi-
co. É preciso criar espaços de reflexão sobre nos-
so fazer, nosso fazer pedagógico; refletir sobre a 
organização do trabalho pedagógico em sala de 
aula onde se encontram seres (todos eles) ímpa-
res. [...] O grande desafio continua a ser educar a 
todos: com e sem deficiência, de qualquer etnia, 
de qualquer gênero, oriundos de qualquer meio 
socioeconômico. [...] A criação de apoios na esco-
la e a habilitação de professores e comunidade 
escolar são meios imprescindíveis para que os 
direitos das crianças do Brasil se cumpram.

O desafio é educar
a todos, com e sem
deficiência, de 
qualquer etnia, gênero 
e meio socioeconômico

ESCOLA INCLUSIVA: 
DESAFIO À CIDADANIA
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Evento em 
Araraquara
é um dos produtos 
do acordo de
cooperação entre
Unesp e 
Universidade de
Alcalá de Henares

verno e ao Ministério de Educação da Es-
panha para incentivar a liderança educativa 
em escolas que trabalham com crianças e 
jovens; Joaquín Gairín, líder da RedAge – 
Rede de Apoio à Gestão Educativa, com 
sede em Barcelona, que atua através de 
parceiros em toda América Latina, incluin-
do a Unesp; Rui Trindade, membro do 
Conselho de Gestão da Escola da Ponte 
(Portugal); Maria Filomena Teixeira e Maria 
Isabel Chagas, lideranças acadêmicas 
reconhecidas em Portugal por seu trabalho 
em educação sexual; David António Rodri-
gues, presidente da Pró-Inclusão e Conse-
lheiro Nacional de Educação de Portugal; 
e Natércio Afonso, membro português do 
projeto KNOWandPOL formado por 13 equi-
pes de oito países para avaliar questões da 
saúde e da educação.

JU: Quais são os desdobramentos do 
evento?

Bizelli: Graças aos recursos destina-
dos pelas agências de fomento Fapesp, 
CNPq e Capes e pelas Pró-reitorias de 
Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão 
da Unesp, a comunidade acadêmica vai 
debater a educação brasileira face os de-
safios que estão no horizonte ibero-ame-
ricano. O conhecimento produzido pelo 
Encontro Ibero-Americano de Educação 
em seus anos de existência está sinte-
tizado e sistematizado em um conjunto 
de livros científicos: <http://iage.fclar.
unesp.br/eide/obras.php>. Além disso, 
cada evento anual publica seus Anais. E 
há também a Revista Ibero-Americana de 
Estudos de Educação, <http://seer.fclar.
unesp.br/iberoamericana>, qualis B1 em 
Educação segundo a avaliação Capes.
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O
ano de 2015 está sendo palco de discus-
sões acaloradas na sociedade brasileira 
acerca de questões ligadas à sexualida-
de e ao gênero, a maioria delas eivadas 

por pontos de vista ou posicionamentos ideológicos, 
que carregam ideias discriminatórias, preconceituo-
sas e de fundamentalismo religioso. Do ano de 1997 
– quando os Parâmetros Curriculares Nacionais indi-
caram a necessidade de se trabalhar sexualidade e 
gênero nas escolas – ao ano 
de 2015 – quando setores 
conservadores conseguiram 
excluir dos Planos Municipais 
de Educação da maioria das 
cidades brasileiras as pro-
postas de ação educativa 
envolvendo a igualdade de 
gênero e a orientação sexu-
al –, temos uma caminhada 
de 18 anos de ações anti e 
pró-sexuais, de avanços e 
contenção das intervenções em Educação Sexual, 
de aumento e diminuição das ações governamentais 
afirmativas relacionadas às questões de gênero e ao 
combate à homofobia. [...]

Desde os anos 1960, temos uma crescente libe-
ralização dos costumes, seguida de um processo de 
valorização da cidadania e dos direitos humanos, cul-
minando, nos anos 2000, com significativos e efetivos 
avanços no combate à homofobia e à desigualdade 
de gênero, que provocaram reações a partir de um 
reavivamento cristão inesperado, crescendo tal qual 
bola de neve, barrando importantes propostas de 
ação e processos em construção no campo da Sexu-
alidade, Gênero e Educação Sexual.

O combate à desigualdade entre os gêneros e à 
homofobia constitui um dos desafios para educar nos 
dias de hoje. [...] Em nossa concepção, a Educação Se-
xual constitui um espaço importante para a efetivação 
de propostas concretas de ação em que se combata a 
discriminação, o preconceito e a violência sexual, tan-
to a simbólica quanto a real. A inserção de questões 
de diversidade e gênero na formação de professores 
em Educação Sexual possibilitará seu êxito e seu am-
plo alcance.

A escola é um espaço sexualizado que acolhe todo 
tipo de manifestação sexual, ainda que na maioria das 
vezes de forma negativa, vigorando em seu espaço a 

EDUCAÇÃO SEXUAL: UM
CAMPO EM CONSTRUÇÃO
Paulo Rennes Marçal Ribeiro e Eladio Sebastián Heredero

dificuldade de se lidar com quaisquer comportamen-
tos ou atitudes que exprimam curiosidade, desejo e 
prazer decorrentes da sexualidade. Igualmente, a di-
versidade sexual é reprimida e não aceita pelos vá-
rios segmentos da escola, o que nos leva a inferir que, 
negando a sexualidade, a escola pensa que a afasta 
de seus muros. A formação de professores em Educa-
ção Sexual, portanto, além de urgente e necessária, 
necessita de objetivos e parâmetros norteadores com 

ênfase na promoção da 
cultura do reconheci-
mento da diversidade 
sexual, da igualdade de 
gênero e da sexualidade 
como elementos inte-
grantes do processo de 
construção de uma ci-
dadania ativa, indo além 
da informação biológica 
e anatomofisiológica 
da função sexual, das 

doenças sexualmente transmissíveis e dos aspectos 
psicossociais da sexualidade.

No entanto, não temos ainda investimentos sóli-
dos e permanentes – estimulados por órgãos gover-
namentais –, seja para a formação inicial, seja para a 
formação continuada de professores que possam tra-
balhar com a temática.

A experiência da Unesp, pioneira na área, pode 
contribuir para que uma luz seja lançada ante tan-
to desconhecimento, preconceito e senso comum 
existentes sobre esse campo de estudos. Efetiva-
mente, a Universidade Estadual Paulista “Júlio de 
Mesquita Filho” tem investido em ensino e pes-
quisa no campo da Educação Sexual por meio de 
seus grupos de investigação consolidados e, des-
de 2012, com a participação do Programa de Pós-
-Graduação em Educação Sexual, responsável pelo 
primeiro, e até agora único, curso de Mestrado em 
Educação Sexual do Brasil.

Pioneira, Unesp pode
lançar luz sobre senso 
comum, preconceito 
e desconhecimento
existentes nessa área

Paulo Rennes Marçal Ribeiro é coordenador do Programa 

de Pós-Graduação em Educação Sexual da FCL-Unesp-Ara-

raquara. Coordenador do Comitê Científico do X EIDE. E-mail: 

<paulorennes@fclar.unesp.br>.

Eladio Sebastián Heredero é professor da Universidad de Al-

calá de Henares (Espanha). Coordenador de Relações Interins-

titucionais do X EIDE. E-mail: <eladio.sebastian@gmail.com>.
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de controle social sobre as políticas executadas pelos 
governos. A instituição dos Conselhos, no texto constitu-
cional, constitui-se em importante dispositivo estratégico 
para permitir o controle social, mas, na prática não se tem 
revelado com tamanha potencialidade. O cumprimento 
da legislação não garante a efetiva participação cidadã, 
democratizando a decisão pública.

Quando pensamos na autonomia dos gestores das 
unidades escolares públicas precisamos levar em consi-
deração a complexa rede de direitos que está presente: 
liberdade religiosa, respeito às diferenças culturais e às 
questões de gêneros, recortes sociais, enfim, infinidade 
de temas e questões presentes no espaço escolar deter-
minando e orientando as ações pedagógicas e a atuação 
dos docentes.

Analisar a questão da autonomia dos gestores nas es-
colas públicas é enfrentar realidade altamente complexa 
e que pode ser percebida de diversos ângulos. Quando 
um diretor ou uma diretora de escola são questionados 
sobre a autonomia de que ele ou ela dispõe, qualquer 
resposta pode ser considerada adequada: as respostas 
não se esgotam no sim ou não. [...]

Torna-se fundamental, então, que a questão seja ana-
lisada em perspectiva, que sejam consideradas as cir-

Sebastião de Souza Lemes e Ricardo Ribeiro

C
omo pensar a formação superior do educador 
diante do ambiente que assola a universidade 
brasileira e, particularmente, o sistema paulis-
ta? O mero produtivismo – por um lado, exigido 

pelos órgãos reguladores e de fomento, por outro, toma-
do como parâmetro preventivo para certificar carreiras 
acadêmicas – não é, lembrando Lindsay Waters, o inimi-
go da esperança? Pequeno é o compromisso com a edu-
cação básica, já que coloca os pesquisadores, melanco-
licamente, distantes dos objetivos acadêmicos e sociais 
mais elevados. Pouco se faz para preparar a população 
jovem para o exercício da educação superior.

No vazio do dado, tomado apenas como ente matemá-
tico, pode-se estabelecer hipóteses de discurso, de ideo-
logias e de modelos que não atendem às justas demandas 
da sociedade por frequentar a universidade, quer na gra-
duação, quer na pós-graduação. Para além da construção 
meritocrática das carreiras, o ensino universitário deve 
cuidar do aprimoramento acadêmico, científico e tecnoló-
gico do cidadão, fortalecendo a qualidade das instituições 
educativas públicas. Não a ciência intramuros, de pouca 
ou quase nenhuma funcionalidade para o ambiente social.

É na busca por resposta para os anseios e demandas 
da sociedade que o conhecimento científico e tecnoló-
gico encontra validade para sustentar a pesquisa. O ob-
jetivo é a transformação e a qualificação aprimorada do 
cidadão-profissional, a equidade nas oportunidades de 
mobilidade social, o aperfeiçoamento dos mecanismos 
de distribuição e redistribuição de renda, a preservação e 
o respeito à diferença e ao ambiente. Enquanto formado-
res de educadores, porém, não há como desviar o olhar 
do que vem ocorrendo com a autonomia de gestão nas 
escolas públicas.

A Constituição de 1988 trouxe mudanças na organiza-
ção das políticas públicas, assinalando fortemente a ne-
cessidade de ampliação do reconhecimento de direitos 
para diversos segmentos sociais: crianças, idosos, mu-
lheres, deficientes, minorias etc. Para tanto, criou formas 

O COMPROMISSO DA 
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cunstâncias de cada rede pública de ensino brasileira. 
Entre as redes estaduais, as redes das capitais e as redes 
das grandes cidades há dezenas de regulações específi-
cas: algumas com alto grau de regulação, onde o gestor é 
apenas um cumpridor de procedimentos; outras, porém, 
com amplo espaço de autonomia para o gestor.

Outra questão importante que vai determinar o grau 
de autonomia dos gestores é a qualidade da formação 
e as formas de acesso à função. Assim, a dimensão da 
autonomia do gestor de uma escola pública deve estar 
relacionada a uma série de questões e, de forma mais 
específica, à realidade de cada unidade escolar.

É necessário considerar que a autonomia é uma cons-
trução permanente, uma conquista permanente. Deman-
da significativa ampliação de responsabilidade dos que 
a conquistam. [...] Muitas vezes deixamos de fazer o que 
devemos e utilizamos o recurso do “só estou cumprindo 
ordens” ou “não vou fazer diferente porque isso pode 
resultar em um processo administrativo”. Quando é con-
veniente, exercemos uma autonomia para implantar me-
didas que ferem direitos, sustentando ideologicamente 
nossa decisão.

Como exemplo, podemos citar manifestações institu-
cionais de caráter homofóbico, manifestações de intole-
rância religiosa e outras manifestações de preconceito 
que têm a escola como palco.
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